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"

�stabelecer 'uma linha estrategíca entre' Bue= de café que recebí do -mesmo sr.: que me en­
nos ·Ayres· e. 9.Rio, é mais

.. .do que Iogíco que tregou dez saccas, "nada mais:
'

-

se observe. o-críterío da menor distancia, ex i Barra do Rio, 18 de, Julho de 1911.
,

. gencia esta, que sempre se faria sentir, eru- ...!. . .... 'João Sesare;»'Ãbsurdos obrigados! , , . ,

di
'. .

. P:e;tence Jainb� á casta dos ,ia1lidQS 00 " bora desappareceseem as COll;diçõe� ti idéas 1- D. Anninha Fontes, descouüando da let-

bríe, De Qrdin�J'fo,' poréni� o lisoºg�iro uM s� Mal avi�adQs e entendidoâ., segundo O Dia, rectrizea a que acima nllndimos.
. .

•. tra, perguntou ainda ao portador si' o -bilhe�
I de Fl'orianopolis, andámos nós: em arguir de � Estamos, pois, cf:'J,ths que a companhia. te fôra eftectivamênte escrípto por João Ce-:<confundenai:nassafocte�m.q�'s� congro- l'nconsequ'enteo' Sllpe'rl'o'rTrI'Lun'_'aldeJustl'''R,'' 1 d .• á' II d ffi d.. ".. constrnctora, procuram (l ar ·cumpl'lmen.o' s sarro, ao que e e espon eu, a rman o que"meram'

e v'l'�em os outros, ramos__rlos,,:Inver,- po'F ter feito víolencia ao re'c'tp,- senso e boa' 1 1 d
-

t t
'

ieit
-,

VI' a o e t I R d é
. ,.' ' c ausu as o con .racto a que se SUJeI ou e' 'p g ren e, escreve -O, ' eparan o, por m,1;ehradGs moraes. Gera-se .em outra instancia

tazão, taxando' de ínéonstitrrcíonaea os precei- salvaguardar seus propríos interessea contra.na assignatura, 'convenceu":�e de �à falsida­
do desbrio e conserva-se por processos veda- t,oa da Organísação Judiciaria, que' estabelecem inuteis .e futuras rlespezas, tm-tnllará estudar de" pelo que resolveu despedir o chantagista,d�s ãtestreiteza .mental' dos sjmpl�.�. "�'o ,;, Õ processo de pereencbtmente das comarcas ô traçado Parâty-Estreito , nnico que, na opi dizendo-lheque,de'molllento,não tinha em seu

Detahido da probidade civiéa,_, -o Iísongeiro de primeira'entrancia, quando antes ja' _se nião .de entendidos: e coulréeedores do -littoral poder a quantia pedida, e porisso fizesse fa­

sabe- disfarçar o seu grande peccado, quando pronuncjara sobre' o "caso', admittindo' tácita- cathaeíuense,"s:' recounnenda, -1>01" suas con- võr de vir mais tarde. Levado, depois, o fa-
.

d
.

d
. inente a constitucionalidade dOE! referidos dis- dições topographicaa e exigencia_s ,technica8,' coo ao conhecimento da autoridade 'polícial.pro-,-c

.

não logra a sorte de o encobnr e to' o.' ... ' POS'I'tl'VO's,' para <'ar-::lh'es' apenas um'a ínterpre- d" 1 I id
-

dtU' ?-ZIU-se a .arma, pe o que.prevení o o escroc,
.

Galvanisa-o ao-olhar.publicc a íalsa IS mc� taçãõ poueo razoável" e ádmissivel.'- "

< Foi creada a 'p�roehilt de Porto -Franco, tornou-se e !orna-se ainda difficil descobríl-o,
cão, que se tornou o seu feitio externo.', E E quízeramoa mesmo, não ter razão: pre- {nunicípio 'de Brusque, sendo nomeado '.vigari(\ , ."-

commurn até o lísongeiro passar como homem feriamos laborar em erro, a saber, como sa- o rev, P: joão Stolte. 'c

O S�. Francisco Lopes, de G�caraquessltba,
.

sério., bemos, decrescido o prestigio 'do Tribunal, adquiriu a lancha Ooral, pertencente á Com-
. Polido, maneiroso, o Iisongeiro .recerda o cuja venerabilidade, á força de êochiloe e pe- .. : Pedido' J:usto. pànlíia Fluvial, para trafegar na bahia de Para-.candi··d'-o' conselhL>IT'o que à altivez e mordaci- Ia quebra da .Iinha recta de conducta, está.

á E' b
.

,

'-, "

, Os moradores do Bahú, segundo Informa- nagua, sta em areação, a' ques 11 'novo pro-
dade artistica de 1<"',ade 'Queiro,z engastaram �fféc,ti\'amellte a desluzír-se, cheia de eívas e .

ta
."

'd
. ...

d (J,
'.

'·t f" ..... ""'r ".".
d' sen.Qes. Ma,,', 'nem ,tiod6s os maré's e. rio.. de ção que nos foi prestada, pretenoem solici- pl'le a1'1O �u o nome' e a1'lnelt, p lS er s:>

'''''as' letras' latinas: pára :consideral-o aSSIm" lS- . tal'. da municipal.idade um ,·auxi.lio para. _

re� frJdo varias reparos de que se mostrava care-., boa"vontade, nem, .todos os 'mirabolantes. es- ,

pensamos,' sem duvida,: de ó fazer: a?tnen�lâir-' tragemas 'da sinuosa casuistica' (líu'ianF ,pâra o.lonstrução da estrada que antigamente'.deu ,ced?ra, S�g�ill_ antt;_-hontem. para seu destino, -

se pela calvice mais ou menos extensa, �u pe- ab!!oJver o Trtbmi_al. da pecha de incon'Sequen' aécesso áquelle sertão, hoje inteiramente in-, :sob o co�man"do.,do intrepidQ marujo,Manoe.l
lo maior ou menor n).lmero de fios' de bigode cia,' que llle notámos e ·censurám�s. _.

-transitavel. '

. '..

/:. .' ConstanClo, lun ..

velho lobo do mar, que, como
'.

-. 'O . . Não sabemQs como haver p.edido mais,-J'us, ·p�.u,cos.,'(onhece"a:ext.ens�.�!?ta do Brasil meri-enbtaflqtlecido�. ..',
_ ,.. u. l�lCon.seq,,I+,ente e contradlCtorio não"se- .

d I- "

to e que mais 'inere ..a ser attendido. ·Conhe- ..
lOna. .... :

Na-o' vem' ao casO a 'idade d'esse' curioso' ria, -talvez,' o proceder de. um .tuiz que, ten- ,.
-

. !lendo infelizmeilte, por expE'riencía pí:opria, ,exemplar dos desettôres do civismo..
,

,do ord.enad�. �r prlltic� �e .,:m ac,�o, ,e� �!�tu as miseras condições da .referida via:.' publi- Notas politicas.
,

.

.

b . turio é peia ma- de de det"l'lDlnado diSpOSItiVO de' ler, VIesse
J'elo sornso reve e oppor

.
'., :. 'filais tarde, a' :considerar' este .mesmo disposi-' éa, podemos afiançar que nenhuma, em todQ' .A maioria do, congr.e.!!so,· bahiano :uegou o-..

neirá sobria e' fidalga, o· lisongelro for�a .. sua- tivo. éOnlo' inconstitucional1 ' municipio, necessita' tanto de .reparos'" 1'll'gen- credito pedido por uU} de,pnt!!do seabrista para __

'

vemente a intimidade d\)s poderos�s.;' , Foi o 'que 'pràticou o Tribunal. Primeiro tes e inadiaveis,. Ha.-nella um trecho -esti_ya,- ,as festas officíaes de recepção ao ,marechal
Não é um soffrego; não é. um . impulsi�o.' ãbri.u concurso para .preenehill,lento da' co- do, que, mesmo a pé, difficilmente se fran- Hermes da Fonseca� F.oi apenils co'ncedid!> o

Faz a sua obra pOCi�ntémente... 'ina_�ca "de' Caülpos:'Nóvos'/'Páseancio esse �'ácio, quêa e-passa. .

.

credito de 10. contos de réis pa.ra a solellllidade
.

t d' O
. _

J:' d
..

t Esperamos, pois, que> sr.' sUp'erintend.eute da.inau!!:ura';ão da estatua do Cond,� de-ArcosEsp-era á p.orta", dos �;:tbinet,e� �d? poder,
..
,n08 ��,r�. ,. �,., rgan,tsaçao U lé�anaj SOl' eou· ,

I d b
. , � v

. Ih \ ver uma-,tuga do máo humor,' dent�e_ seus p.tel1!�lpS uma comnllssao para ,9lunicipal, aco hendo, e oa mente tão JustQ quê se realisal'á durante a pel'manencia do pre-sem o os para , ' .' ,.

'·t·t '1' d t t e honesto pedido, sabed ii' dé encontro ao!; ,idcnte da Rep.uplica naquela capI·tal.,O leader'. ' .'.

b '0 do tédio de: examID,ar os I U OI!! os, concurren es; es a ,

sem ouvido p'��a oU�lr. um oceJ ,.
• (,leu parecer' e a veneranda corporação d'elle desejos' da laboriosa popul�ão do sertão ..do governIsta ·da�..çalJ.lara bahiana, ao ser negado

.quetp. por ventura nao se apre;;sa e!l1 se dlg- tomou conhecimento; deixando de enviar ao, 'Bahu, ':ordenand!>, sem mais tardança,. o ,con- o credito para as festa'S"'officiaes' 4e recepção
nar de lhe rec�ber a'�'homelj�gens""" '.

-
...

� Exécutivo .a,·néc(lssaria lista, por se não:. te-, certo dos trechos mais damnificados,' com o, ao m'arechaÍ Hermes .da Fonseca, dtlclaroú que
. ;,E é como.a virtude de Job qu� o, li�ongei-t rem )lli;biIitad? tres candidatos, .confonnc 'lUfe que, a:Iém de dar ClH:nprimento a dever que'.o governo do Estado respondiá assim á gros�

ró venc�
.

,t pareCeU�8el' 'p�nsa'lÍleúto do legislador, exarada 'lhe assiste, prestará ao município valioso e ,se iria do presidente da Republica, recusando a
-

..
. .... >t:' f

' h;� no·preceitó _legal a' il1terpretar. Depois, 'em '1,ir� ,releva:nte ,ben.eficJo. -' hospedagem .official.Aperfel�oou !-ar � o. -.
d de

. .,
-::0 deputado nery'sta 'Antonio NogueiraFa..."niarisa<J,o nas (T.aOinet�s d9 ,poder, .ven- tu e sse mesmo dispositi'vo, abriu-se. novo

,

....u" concUrso,. teIfdo o sr. presiden�e do Tribu:nal Fita politica do sr. Alencar. apresentou á Camara a indicação de um te-
()edar, toÍlm-se figura de relevo:" os sequitos eppsigpa49.no respectiv'IY edital, que assim ..Como estejá a apropinq�ar-sQ a eleição nente 'do exercito para preparar a intervE'n�
-e cofuitivas de g-overno não' o dispen'sám.· 'se prócedia,' por forç_a e mzão dIJS a1'ts.. 3$8 do substituto do sr.' Xavier da Silva, o senador ç1i<> do governo fedf;lral 'na politica cc�stadoal

To.dos sabem que elle viv-e e quer mor- etc.,,:' do .Projectõ,_iJa Reforma du' Or.galli�ação .Alencar Guimarães, um dos" pad�'e8 cllnse'ri- do Am-azonas. ,,_.
'ír.er. reverenciando p poder:�

,

.: {.�di'c;o/ià:; e;" :expirado o pi'azo, a:ceit�s as ins,· pios d9 ,ParuuÍt e candidato· ao ambicionado -Toda a representação federal baldana to-
Ignora as intransigencias do civismo: . não cl'lpçoes de

..
trei! �oncnrrentes, esse �esmo logar, entendeu propició o momento para «f3.= mará parte ·úa. convenção esta(loal para esco-

b ' ta dL> 'pé -'
.

, . ,,'
. Tpbunal, que haVia Mdenado .a pr;:ttlCa de .zer cinema», exliíbindo aos olhos do publiCO' lha do futuro presidente 'da Bahia.

:sa e es r � -"" '

, -,. O d t -d b h'
.

d EI 'd' M'Df h' ."', Imante 'vemol-o nas todos esse� actos, basealldo�os .nas refenclus 'apalerniado UIll'l longa fita, sobre o estafa· - epu a; o' a lan\) r. PIlO, es-
aI p-Qrque, l�varlaVe í' ba' .

'

'. di'Pdsiçõc8.Jegai's,�VellJ a declarar que .estes dissimo mas sempre ,proveitoso thel1la da quita que' eÍ'á frapcamente ,1lernÍh,ta adheriu
roda.s .de alto ;g�l)lIl'�t_e, sub In ul.eQ.1pl'e com

mesmos dispositü'os, cletcl'lIl'inautes d'aq'uclles Iquestão de limites_
.

ao pa'rttdô d.O dr. Jósé ,MarceHno. .

.

l() apptauso geR,t�I,: fnsar' $emp�e c,om 0. l�m�. aC,tos, eram e �ão inco'nst-ittlcionàes?!" ..

Deu 0>1 fingiu dar ao reporteI' da Fólha da -O caso da. �andidatura do general Dau- ,�

vor'moderado, '�a ,anecdota mars ou menos op- '0ia"l,lão sabemos COllro se vir-aseI' mais Manhã; de Curityba, uma substancios.a in, tas. Barreto ao governo de Pernambuco não-

portuna e fidalga, OÚ o' epigrámma de bom contradictorio e incoherente., E o' Tribunal terview, eru que, com manhas de Fa.(>osa e fi- tem' ainda nada de definitivo. E" uma candi­
'Ou máo espirito que' désce dos' floreos e j::Qhs- com tóda sua 'vlinerabilidad'c, ficou em' posi- nuras' de politico arguto e melloso, procurou datura levantada etlpontaneamente por um

picuos lábios de,qu�mgov�rha, .>', '�ao'·dii.ficn.e, insu�telltaYel: Afa?dand? abrir ferir a corda,sensivel da, alma paranáense, parti�? ,qaé,üão,éc: o do �r.'Rosa e Silva e
,

() lisongeiro é, de rdito, ·um.: .. sêrviçal d0 concurr�nCla, ba�eado nos,precelt,Os em .qJ,l.es', falando-l)le nessa '(loce e ar_n(lravElllinguagem, ,(fue os amigos do' sr:.,.Rôlla aítida não hosti-

'd''!' ":
tt'd 't' s 'e's" tof'os" e' um "la' tãó, reco.nhe,eeu-Ihes effectÍvamente o carllcter propria dos ·peticiop.arioR, pata aéen.ar-lhe ain-' Hsam<abertamente. O sr'. ',Dantas Barreto ain-

'po er me 1 o em CUS oso '.; ,.
-

,

.

."
. .'"

" d"
. " ,

. ,..
. .

�
"

. 'c h' 'da moda <lebalde' � o valQI: legal; <to cQntra�lO" tornar-se-Ia réo da com. a fallaciosa espet'ança de t'nn3 victo- a não se, pronunc.JOu a', respeIto, !llostrando.-
:zaro moral q.ue a,t esoura. de uni crime, ,pela. pratica de I}cções .9.1H� :sca' ria final no' litigio em.que os direitos .Je se d.e gtànde reserva ,qullLildo< tentam, disCll.­
prQcvraa��elar,. ou es:o.��er �,�,g�ra�çad� ?�a yedll;das e prohibi�a�� Re�ónhecendo, _po- Santa C�thari_na já: por tr.êEl vezes,' lograram til-o na sua' pr�s�nça." S.·;E�. não 1is':!e' a n�n-linhas do 'fato, rmpeccaV'el. ..,

rém, mais ta.:t:Qt(,� ,eiva' de'. inconstitucjona� 'alcàuçiit: o''justo e desejado triumpho. 1�. : .• �.�em que -a a�eeJtàva'_:Ta�m:belU nada faz pe�'-
, ,Só Machiavel o advinholi. dade das ,alliÚ!iilás 'Ui'sposições, confés'soll tarii- 'Faiendo nm_fk indige�t�,' Ii,álad'à :';::�ít,�i�iC!t;:l�a�.:.,qU�f;,�,��m',d�.� ���f!.,,�:llt,���m,e.

,nt� as .asJlI�
E' mister, pois,. a.��tr.u,i.l;o:"no alto., Ilba�el.-�, ,2-�p1. iI:llpl�Çlitamenj;e, �ue

.

'commettera erro e baralhando noçoes <)omesmhas de" dll'eltO\ ':e' Iaçoes do grande �s::ad(),,_v!mha .,S. Ex. a re­

<onde elle se ache, exercendo -o seu fado peri-: gl;ave fal,ta, ordenando toda essa farça de rudimentos conhecidíssimos d� 'praxe forense, c}lsal:a: .

..; .

. ...,.:' _".

'goso, afim de que não se opponha eternamen: COn?u:80! �m ,�i1·tu�1} 'e por força de �t1na lei, o senador Aledcar 'com 'vi'sivel quebra ,de 11.. " -Os .acadenllco& de direIto de Bello Ho-

te ,á dtenagem dos lcQstul'El€S publicos, á pu: de..,ç�lJa_ }.n�l!lJ�lstenCta est�tV�, convenctdo_. nha chega a6"des�lantt1 de 'tax:tr ue iniqua ris?nte, resoIY�rall1, envid�r esfoJ:ços para o re�
'fi' - d' t

..

' ·E d'aht so lia uma salnda: é confessar.o a s�lltença dÓ SupFe'lllO,,' na "referida caus� .. :pga�ento ,�o de:reto .,que ,baniu a' família
n lcaçao .0 �ara'C er .;1V1��; '" i. e', 'c I . eqo: falt� ,,��i�p., ç_t?�m�m

.

a corpora,ções ju- Realmente nãÔoSí.\ pode exig'ir'menos crite- Imperial- do ;Brasll,,,;e Jigualmente para a .

{e-A �epubhca pe�e_��s� ,mo;v � nto .� va-. dicíárias nOYIça�':e lietereogeneas,- e de que, rio 'e disc:içãO de tim pac da Pa,tr,ia!
., moção dõ� iJ'<:.sto� i;de ')D'. fed,ro· II �o' paiz.·<dor, SI ;Jorventura n�o temos Jurado 'Ch�m- malgrado a bri1hante, 'ptestimosa e esponta·, "A ta'nto,' pórém, leva o interesse e 'atiram -O dlrect��·lO centra.l .. d? p'artllJo R�Im�

. bal-a para sempre"'ao,.esta� act-ualr'de mlse-' nea defesa de O Dia, não ha como se o ab- as exigen�iás indeclinav;;is de' um cand,idallo,) blicano p'�rê.I.IaeI1se. "pJ,l.N�c�?': ti.Ul manifesto
ria em que a'v�mos' decahida e infarpaÇa. solver. que em vespera de pleito, procura commover o cpnv?_cando os membros .do pa�tldQ para uma

, eleitorãdo, pat:a conquist.ar-Ih� ·as bo�s graças reumao, que se, effectuar�'. no ·dla 20 �e ago.s:
e os votos.E, nós, apezar dos pe�ares, teriamop to; �fim �e ser�m esco�IHdos (lS eandldatos a

rJ�esmó pena do noqre'povo do visinhó .Estaq,o, p:esldenCla, e v�ce ,presldencl� do E,stado. As.
si, a;ló� do triste e.doloroso ç,esapontamento sIgnam o,_r�ferI�O �ocqlUeIlto os senadores
quê lhe está reservado, por se lhe ter de esvair Alencar gUlmara�s e Ge�eroso Ma,rques, co­

<.:!t' 'risonlla esp13rança-de victoria final, no se� ronel LUIZ AntoIllo· _XaVier, dr. Af'fonsó Ca­
cuhtr liticrio» viesse ,ainda a ser infelicitado margo, deputado federal Carvalho Chaves e

CQm a de8�dve'rnança do sr. Alencar. dr. Claudio Santos.

o Iísonqeiro
. ..

_

.

,
:' .

o ".�'
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7

. Idéa·�
-F . Segund� lWl fullllga joiuvHlensé" li. elltra-

!Mas; a ldéa ,quem� e? Quem jfJt .(ju'e ,a viu, da de ligação eÍltr.e o ramal S. Franciscó li a

Jamais, à essa enC()bert� peregrijia?
.

i
Theresa ClWismna faz palte de úm projecto

, ferro-viru:io tendeIite .a ,estabelecer uma liillla
<' Quem lhe beijou a sua mão divina?'

cosljeiTa do Rio de Jt\ueiro a Móritévi«�o.�' S'a-Com seu� �l�ar .de amôr, ,!uem se vestiu? bémos mais, pelo GUllimercio de Joint'ille, que
rió� alli este' {) '�I1gen!Jejro ,Paulo Heyse, da s ..

Paulo-Ri" Grande, pa'ra estUDai' {)_)}lelhor tra-
'çado entre 'aguella cidade eatharinense e San Um .e.epertalhão, cüja identidade a I_>olicÍ.l
to!!.'· ':'

.
.

.

.
. '

\lind� não:conseguiu estabelecer.,apresentou-se,
Assim sendo_, quer parecel'-nos que -o bom, quarta-feira ultima, em casa da eXQ:!a. sr-a.

senso está a l'eclaruar -a adopção Uo tr�ado: d. Anninha Fontes, para recéber a quantia
ma_is êurto ,e �CODOm!CO, �ntl.'e os} pontQ3 a �e de 360$000,. por ordem de João Cesario, ge­
mUI:. E, d"ah;I, tanto malOr a n..ssa ·extranhe· rente da, fabrICa 'pertencente á 'firma. fontes
za, ,e,m vêr, que, no treêho que atravessa o ,& C., �ita no suburbio da Barra do R'io. - O

:"'7___
" ' nosso Estada, se ténta' dm' prefel'eneia a uma bilhete,' escripto .elD mli caligraphia era· doJE;, 'emtanltlJ, ;ó__,.a triste" ..alma 6lHJ!l'.I)sa, I _1'

. '

.

• " lin la extensa e cheia -oe .curvas, .com' pl'eiui- theor seguL.üe:Tu ?too Jens' o�.. tra <amc:inte em todo to. ilnu_ndo .
J

,

zo de outra, quasi 'recta e muito menos dis- 11l1lla. D • ..!hylinh« FonteMais gue .essa fria virgem ,desdenhosa! : pendiosa., Por minha borde pesso lhe
.1utbero de (},uentlil. ' Si .é inter.esse da ,erupreza .e do ,governo portador a quantia de :360$OOO�

Estrada \{ubaiao-Bananal.

entregar ao Catharina, dr. Goes., seguiu, em dias' da se­

pl'ovinieiíte mana finda, o sr. dr. H. Scheffler .

;;
_

A bQrdó'do paquete
.

A�na, passou por
aqllÍ, cOm destino ao Rio,.o sr. capitão-tenen-'
te Arnaldo. Pinto' da Luz, que 'y�e assumir o
commando do destroyer' "Santa Catharipa",
para trazeI-o a' Florianopolis, onde. deverá re­
ceber a bandeira offerecida pelas senhoras
catharinenses. Provavelmente esse vaso de,
guerra •. Uél volta, escalará por este porto, -in-
do tambem a S. Francisco. .

Esiendei, e,stendei-lhe ·(JS, vossos br�os4
Magros .da febre 'de um sonhar profundO,.,
,Vós toIJos, que a Stt8;uís" ne�ses .espaços!'

Tenta:ti�lIi de chantage.Pallida image:m� gue ,a aguá ,de ,algum
,Reflectindo., 1l!.'P.()1f-� irlce.rtq efina.; , ,.

Luz que mal brUxolêa pequeniiui".
- ,

Nuvem que trouxe ..o ar.._ e·.I) ar sumiu__

Para' a' capitaf do Estado, onde vae aguar­
dar ordens do director da Companhia Santa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.--

Nova estrada de ferro.'
.' .

,

Noticia� .Ie ultlrna hora da �harmacia Crt;�' CO\I:inho, e F. Bnonanomi, I Os credores da Im�rensa Nacional ameaçam
O_.gp>Vt::r� X'1l911,ªé'l� .�.1I.:!'!'L '�j;J':..�.a:SS1g_UJl.l'i -':�'':'' '-'.- '

.•

' _.-

.' ,

. "'-...,-,-" -�-__ .. - .. , ...

� tograndrr o-mUSnfo .ínsuccesso «Ô Ha 'qiferfl; ·c·órn. cobrar jndiclalrnente suas coiit:'\ .... Todas as ver-.

um. contracto, para a �'1mstl'llc.;ao de uma Foram Impenen'tes as festas feitas. na Ba- boas razões, j-ulgue' serem os Iarapios pessoas
bas da Imprensa estão exgotadas,

via-!fen'i':'t Çilte, ��ar�lll� de �en'ta :Gl·@$S:;l. e. hia:, em h{)m�n!lg«lm 'e regosljQ ávisU:.do ma- aqui donriclliadaave muito conhecedoras da
.

'.
"" ..

pR;J'8IliEld6 no Y�ir1»lga" .�;(:l"nla, iQ:1Jm0n., ",S, r.ecp.al Herm� da Pouseéa, preslãente da Re- cidade, pois: de' outi-o modo não se"explicaúà;' O couraçado S,. P.au.?o, que comboiou o

.Rtlqne .� '>P11�r(lZltllL, ",e��'Il�n velo; "ai le,. do : .r�� 'pul;nca. Entre outras' valiósas d'itdivlts ofl'0r� _
essa nrgucia, em vi tar, com-certeza e sttlu:_anç(t mat�çl:)al !j§r.mes ,a. Bahia, fez. essa v.ia.gem

1!Iue�'y, .!bté ,@.slllit,@da,t),.(IJ .. :,(t.lle'la'8,,"'l'l;'O.,;.no"id·"··J·1'''' J
.

d "-t· ..... todos laç.os. e e8tl'�lgem,.ail',a,l'....mados.e. escogttados em�,7h2,or�ora..
s,.. ';Pdond.o,. n.a,· media, dez mllh,as

." ,:', .

"

' ;.e, as ao marcc la, la que se. es acar aOJler�. po � a quan o os transatlantícos t
,f·aramí. ·()(IIIIl vm�s '.I}l.tH:l:'S :pe'�. -oeatro ·'de . ",.

.

.

.... .' 'S ''', pela PolICia, pata piendel-os, ".'1
t :

. -- 'f"" '"
--,."

...,'
.

.
.

cons u-

Estado: A 'passagem (1\. '8:'Ifto:: flCTn: feit<t. not tl!,:.�e!tA :»elo mínístr«, dr.<J. S"e��ra, do rele:
" ,

'

.

__

-
.

,'J,.�J � .;.,: ma'II ."' az�r essa tr\ilvess.�,a; em 48 .horas.·

uma ponte d1l,�e.m.llleútOs qtte'ii��ni;'!'o( Pà� &'t� que·"il;:genera;Ji:8.simo D�?d()r-()' tllazia·'c()'!!l' p-dt�' ô·� A t "o da Nàtivid d Q' < ," 'I' ,,' �"" .' ,,', -'!'! c.

_l"1rnll a" NIâtto Gross6� At'é ,A\> .':: co,�IlIfl��j q� :,8�,:,no . �!�, ..�!l �ro�l�D�ar��o da Repu)J,l!�:l. ,,;.
ta ,;?�ici!�sin!q�!'riaç�e�.n�O�ar.ãdci;� a�t��d�j j�õ�teDi� ;de_Via �er se �caJisado a sessão

19uas�l, a \l}«)va estrada, ,seguu.do; n..�t.!CI�;.O .��. pevem cliej-:;'í-;".Jwie aO'<Rio 'de' reg:resso seu irmao Jo�\): da NatlVldacllt: çpsta,mats...co-
de r�?eltl1ra .�o. CO?",,:;ss�,..Estadoat. Sabemos

);J;efJsa<fjVJ' de S. PlUil, tem menosv 118 kilo- '"
" ,,'

., .: .: rihecido por João Mariano, 'que"�lfhiu de casa' que u� dos' pnmeires act9''s desi'jll corporação
;t

.

d "1' h S F
.

Par
'. ue sua viagem a capttal bahlana., o sr, mare- ha mais de anno e meio, com destino ao Rio- legislativa será approvar 10 contracto firmahll '

:ne r�s o qll<le a �n' a '. _ranClsco araguay, chal Hermes e spá .comitiva,-, .".
;. ,

,':. do Sul, 'de onde ausentou-se, sem informar de entre o governo 'ào EstlOldó e os' capitalista!>'
.tdna 1'llE'nte em c nstrucçao.

'"
," sua nova residencia. As informações 'd�Yein f�ancezes, para construcção de uma. estrada

O intento do governo paranáense é evi- .�Em)gnape, l,'rain]\.a e Jequi4, Estaelo de i?er dirigidas a esta redacção.
'.

electr'ca tE"'t L
"

t.ar q\le o porto de S. 'Francisco seja. o es- Silo' PalÜo, 'éstá grassab,do uma febre de CRo: "

� ,eu re o.�. sw'e} 0,;,«::,. :·agel'.. '.: l

coadouro do commercio ,�e'nt,l'a,l, ,.."fa"ct? que, ra:c.ter mã.ligllo, que, ao. ql.le. consta, �ausou, Os dep�sitos feitos na Cai.s:a 'E"conoinic,C: S d
.....

1'
-

t r .'

..

. egun.? te egralY!ma .

de R01l1à; o' Papa
malgrado todas a8 concessoes � erro· v!anas ac_. nos 'ultimos dias mais de mil obito�. O .. go•. d'aqui s01Í!mà"an1,. a,té. pi'imeiro de jnlho,a· PlO X, de motll; pl.Op1"1.o,em d�ta de 2 do. corren-
tuaes e futuras, ba 'de se.' dar,. desqe' que) es, 'd "'. 1 :1' d·· i

' . 507: 281$985 réis.' No semestre frndo,entraramo te, modificou a 'Iei ecdesi-astl'"c·'<I. ·ponce·r"llel�te.
t

.

I "d' linha referida' � . ver:no man ou' a essas ·ocaI. ,da eS' ·um·· nspe
. � e "

'e.1a cone UI. a a". '..

t..
., ,..., 59:'786$000, tendo sido retirados 42:p62$563, ás fe�tas de I?1:eceito, limitando-as ({os seghlin-

A éstrada S; Franclsco-Iguassú" além da c o� samtaTló, com o_fim de tom!,r as neees·
verificando-se a!'Ri ii: nlll 1'1118 de '17:1.23$43'7, te�i:dlas: .doffill_lgos, 25 d: dezerpbro, l' de ja-

luquestiona,el vltiltàgem dá' pÓ1't;'o, ....pOIS S. sarias providencias; tendent,e� li evitar a 'pro� :1 favor, das enlm(]as" nelro, Eplphama; Ascençao -de .N. Senhor Im-
Francisco' é um dos melhores do Brasil, apre- pagação da terrivel epidemia. maculada Conceição, Assl1InF>�O de.. N.' Se-
.senta, sobre a de Ponta 'Grossa, a' conveni- '. ./ nho.ra; .8. Pedro e Todos "Os S1;lntos., As fes·

-Em Portugal, parece terem sere'nado os Realisa-�e bo;E" a folclção para supé7inten, t d t
. •

encia- da 'menor distancia, a.....ercOITer. De fac· d
. . ·�s, e .�a rono_s 'especlaes, que cahlrem em

1:.' anrmos, estando conjurada a conspl'I'a�ão dos ente mUl1lclpal, send,;), candiJato o Stj. Jorge diaS utel� se ao I b d'
".

d
>to, não' é cel.ta It affirmativa do Messa{f!l1", em " Tzachel.'

. ..;'., r c� e ra as .no pnmelro' 0-

.dar á linha paranáense menos 118 kilo�eti:os .monarckilstas.
�.

mmgo que se,se�U1r.
.

do qne fi S., FrallcisCQ�Igua.ssú" P�V'a, obter -E' candidato muito cotado á p.residencia E' intenção Üfl, .c:oY�>r,lI') federal ,propÔr '�o
,.

N
..

d It h f
w

�" '. a praia e aja y, oram enoontrados tr JS
esse· extmnho resultado; foi ,mister tomar··se �. :Republica portllg'ueza o dr. llagallliles Congresso'a modifivil.,;lu 4a nossa hora, .adop- pigüins, passaros semelhantes aO albatroz e.

como ponto de partida, uma estação interm.e·.
L!ma, grão mllstre da maçonarfa lusitlll)a, tando os fusos horarios do observiltario de que ..;iven: �::c1\1siv�me�te nas regiões' p�la-

cliaria, muito afastada do verdadeiro ponto Greellwich-,. ila, Ing��tterp�. .

res. Os mé:)ntlmos d, aqm .Qão·lhes a !':uriosa

terfuTI':útl, que é Parunaguá. 'Somme:se a dis- _

. -Informam do Paraguay que'a maioria d,os denonrrnação dê naúJ-rqgadôs;·;rpÜ'r çóstuma�'
h'mcÍa entre as ,uuas cidades, e vél'·se·á que miJilstro� dispõe' se a faltar 1l0, comprollll�'SO Eis a dit'isa (�(� c(tsa Alfl'e,cl'i'nho: .,

rem arparecer após' os grá'IJ.des temporaes'do

.essa diffcl'ença s'erá para mais e' não para qne 'assuptiu com o coronel Albino Jara,ba pon.· sull eVldentefnente acossados pela furia dos
,

., ...�, f:
.. Ganl!(tr pouco p'ara vendej' m1lito: Não {em elemento.s. Em geral, são encontra.dos mortos

.meno�, como mgemmmenoo se procura azer co deposto, seg'undo o quàl este de,veda ser '

{
_ .

l' 'd
nas prêas e rochedos d@ littoraL Tanto mais

acreditar. '..
"

eleito p.residente da Republica, na qU.atriennh) j·wa.; e a vai
.

o: po'vo'. raro, poiS,. foi o ac;hado de que dàmos conta,
E o commercio., cUJ'a '1,is a tM'yO foi. e de 10'....2· e 1916. I t d

..

.,.._.
.". .porquan o um 'Os tres pzgums que. deralJ) á

'será selllJilre ,o 'iuteress.e, .

ba de�' por io: ç l. Por. ordem do governo e�tadOe.l, o sr. dr. cos� estava ainda com v)_da,; sendo re.::plhi-
]JrefeIÍr o tal} ito na E'strarla que mait.res -Em. S. Paulo, b,ouve u.m. grande c.onflicto Tu'llio' Cavahzzi adquiriur' em Brusque; perto do por um pescador, que o vendeu, ao sr.

'Vl\.nt.a,gens Ih\) oirerecer. entre .trabalhadores da Estrada'Noroeste Bra. de. cinco mil mlJ.das de bananeira' Cati.tt-ra;· pétstor Mumelthev, de Blumenau.
• destinadas á plantação 'que o sr. Ernesto....

' . -

'.' r

, sUéira e os s9ldados do exercito .do destàca- f
.

m.ento de proteCl'.ão aQ's' indios', por tentarem'
Meyer' está azéndb em Tijuquinhas, . muniéi-" Acham-sé actuãlmente em·r .

't' b .

O sr .. dr. Herac1i:t� Carneiro Ribeiro""digno" pio. de Biguassú.. .....".., " ' c '. •

-. ",un y. a os srs.

:JUiz de direito de JQin lit.le, 'imprQIÍ.uncíbu os estes" apoderar-se das mulheres d'�qu{llles. Os
..

, '. _.' drs. Celso Bayma e Vicente de Ouro _ Pteto

srs. dr. Cesar Pererra d� 'Souza e outros, de- .' . :
-

� ',' " que, para alli seguiram" .afim de receber �
trabll.1Ílad\)res, -em numero de lóº� reagihu� e

.'

Por terem app�reCldo no�a� falf!l�s de 200�, avocatQria do relator na acção Qrigin::tria, em,.nuhciados pelo promotor publico d�aquella co- 'pt'enderam dtver'sos .s,Óldados, ·�eiítregando.os da U" cs�ampa, a Junta admllus,tratlva.da' Cal' gue contendem Santa CathaTina e ti Pa'raná"
marca, por terem assumido o exercic,io do car·

a"s :"a'ut·or·l'd.R··des.
' ,

',' .'
".

....
' .x.a:de Amortisa:ção resolveu mandar'.eh:üll;}r ti,' solJire limites." O' juiz·feGeral,. porém, com�

-go de conselheiros.municipaes; {}ontrã deter- .

d' d
1l1l.·llaçãÜ expressa d.o governoestadoal.·· recoJhilll�nto as ledulas desta estampa exis'-' eré!- e, prevêr,

. açla a: anarchia q\le reina no

"
>-,-E!ltá definitivamente resolv.ido o inciden- tj:'utes em circllla(,\llo. No Thesouro estavam' p��zr Çlesobedec�,l}. á o!,<J;em:-do Sup�emo; pe:--'

te. suécitado entre a A!iemauha· e a Franlia; depositados ainda 66 mil co:nt.os em taes.· eedu-' �o ql!e os l!..IenclOnél�o,s. advogado.s mterpuze-
Gene'�l Marciano dil Ma,,"'alhães.· ram recurso de .. .

f d ,.,
'"

por causa do desembarque de tropas allemãs las que já foram inceneradas.. c' _. ag&"ravo, . que 01, enegaüo;
Victima ala 'llma. insultó ·.cardiaco; fáUe_ceu, eni'Marrocos.'

,

".' _, �endo então requenda carta. testemunhavel.

� !qui�ta-feiTa pass��·�, _ �e� Flori�llopolis, onde' ... \. . Reà1isou�se, ·hontern, o enlace matrirüoniaf
__,. :

'se acha:va. em villegi.atura, o gentlr,!ll Marciano
-

-Sab€-se no Rio Grande que _o dr�Assis ". E� FI.orianopolis, um. grupo de' gentis se-

"" Br '1 'b'l' 'b
-

t 'f t
do sr. J� .Arcary, ..prQprietario da "Sapata" l'IhQnta� fundou,' a 9 do' corrente.. , 'um.' centro'

<1e Magalhães, inspector deste dIS�l:icto ruili,' . aSI pu Icara
.

revemen e' um mam es o, ria Arcary.,. com a gentil senhorita Antome.t-'
iI d d I d

- d t'
. . -

b 't ' reor.eãtivo, .que tO.fI,IOU.' o n.orne de G.remio 'U-
-

taro O' extinct.." SOIC a o e. raro va 'OI' ,e es· ·on e ex erpara a sl:la opl,mao so re'a SI uac ta Gonçalves P.ereira. ParanympharaIP. o acto,. 1 fi '"
..

", J'
. ·venJ.!' Ican�o·,asslm consütüiua a .sua,,,·pçimei-

titql�e, era i.rmão de :BenJamin -Cono;tant dt· ção ·actual do paiz, retirando-,se da vida po·· por parte da n'oiva, o. sr. Lydio' Barbosa e ,ra :�::hrect0na: ;Emma I�OD'gU'i!hote, presidel/te;
Magalhães, Ul;r_1 dos mais'. ardorol?os' propagan,· lit�cá.

' . .

sua ex;ma� senhora, e, por parte do noivo, o Alice Albuquer!que, vlce"presidente; Oscarina
, . ..., sr, Bol1ifacio Schmitt e a exma. sra. d. Maiíá ' '

;(lista da RépuhUc3k _.

"

'. .'
.

"-0 redactor-ch-'e�'e do El-S'�gl"" de M'ollte- .
.

- ,'" Çorreia; primeir� secretariá; Alzira Moreina"
r • '" Magdaletia'Palumbo. Aos nubentes as i1dssa's d d' A C.... No exercioo,. de .qut\, ;por, sna.inustração e vi.'l,· "o, desafiou o ptesidente dÇl re.p'úhhca do sinceras .. felicitéi.ções. .,'.' �egun a !ta, ·tacy; I!)l�reia, thesotll,�j.ra; ]I:l-

.seu I!al'acter, se fizél'lt 11m ·dos. m'embroB, mai" �'<
. I lI? dar Camara, .oradora; e .. Hyppoli,to . Vieira,

.distinctos,.,e aca�ados) g@zava.degmllde.estimaVruguay,.dr:B,attl,eyO,rdonez,para um duel- , ' director geral, Gratos pela comnúmicação que.
- I

.

-t d t d'
" d�'" Ao ·Sr•.dele"o:a.do fiscal do. Estado remetteu' nos foi fel·ia. .

e popularjdade;' deixando, poia, .

co.uJ seu .des· O,' en 0 es e se ,e§cusa o a aceHar o e_sa�
. .

fi' 11 d
.

d 11' h'b'd
.

I'" o The�lll'o NacionaJ o auto de desacato píá-:
::1ppal'ecimento, nas �leirlJ.s· das. lllÇl;liéja� na'- JO, a egan o ser o ue o pro' I I o' por el. .

'

'cionaes, um largo c1'\1'0, que,. por longo' tem.'
. .' _,- . ·ticado contra. õ inspectof tIa Alfandega de ;() sr"'HeitorJ.iiberato adquiriu', ]>01' compra,

" ,
" Flo'úan6polis, por Pedro Santene Guimar:Les, ã Phannacia Populaí', de pl:opriedad)tdo sr.

PO. aiI�da·lfhlUrá aber.tó: .' ., "., No salãG Guarany, o Cinen-ia Ideal deu, hon, para ser illst�Ul'ado contm este o re�pecth'ó: Getulio Pin!i0 ,da Luz, dev.endo _('of\fii\1 a. á
...,

.. ... _ ,..:i_ .:. ','; .' ';', .,. te�, mais uma funcção. .

. .,

.' .

I
'. .

-

"
.

I,. ,'•• '.. ,

• 'rj,1'OCe8so" l'1'I1:ltIHL ,.' O'erencia de sr Guilherm' e FBl'n�ndes
Em FIoii-çlllopolis, f.a1leceu, a '18. q,Q cor[�I).;:·.

., <

t "', "_', .•.. •
-

.

• 'l
n •

:j:e, a respeitavel- senhora d. Geaero�a Losta�
� 1)ed-n�.s a hom'" ",d.e 11I11<t amistoia: visita' ó . No salão Guara.nv, haverá hOJ'e umá.·solr"'éé:<'Ia,e'mãe do' sr. 'Man�el dós Santos Lóstada, J

-director da secretaria' d�" Cangr,esso a quem, ,�i<·, Miguel RdLlvrt, nosso collega da Folha çll:; dansante.

;por esse motivo, 'enviamos' �� 'el!SP�e�sões de OOl.nmt!Tcio de Flol'iapopulis-; e 'I ne ,fqúi estc"
'1100;80 senti.d{t;Pes�r. _.'-,. .' �e ã' 8�l'viç;o tIo rd'erid:) .i�r!lnL

'.

..

'

I
'.

• ......
.

Tf'.ndo o Süprehl0 T1'ibunal Fe'deral'dene':l.,
.,.
gado ';0., pedido de habeds�cQj'Pu� inípetl:ado pelo
dr. (te"Za.i· -de SoUZa a favor. ·dos· con'selheíros
>de Joirtyille, filiados á fâCÇã9.. '?'PPos.icionistá lo�
cal, baseando-se; para assrín' 'decidir, na im·

propriHlnde 10 pediilo. originarin; foi, peIQ8
·mesmos l'eqtlert:mtes, inf.erpos-to Jl0'Vo ·rec.Ú'I:sé,
llel'anté' ;(') Superibi\ Trillln1!l;l .

ae J.ustiça do
Estade-. "

�
. �F::}�. �" ... ':.;

t>

�.__
.:

•

....

,.

Esteve nesta cidade, em companhia de sua

exma. senhora e gentil cunhada, o sr. �dr. Tul-
-

- / .

liq:Cavalazzi, director da estação agrônomica
do Estado.

.

"

,

.; HÓSP�DES E VIAJANTES' .'
'.

Par� a" �apital'd; E�tado: seg�iu, ante·hon�
tem, por téIi,ra, o··sr. Alcibiàdes' Seara, em

coinp8Iihia� (le I sua' exn:la. esposa.
. -2Passou pal'a o norte, é!. bordo-ao Max, o

.

sr. Bro«opio GOJ.nes de Oliveira, dignq, supe­
rintendente municipal de Joinville,
-Para Blumenau, se'guiu' o Sr.' Alois Fleis­

chma.nn, socio da casa .Konder & C.
I _,..,Yisitou-nos o sr. coronel Ludgero Caeta-

Com 'a senrrorita Julieta Moleri, . çonsúrcF po Vieir�, negociante çlo district9 d!l' Penha.
ou�se hontem o sr. Henrique Bella Cruz: 'Pa- ' , '. � . - "

�.Do �. io TeQ'l'essou o. sr. Êuge.nio l\.fuller F.i, . ).... ' : Q'III.!l·iJis, T-áiel'''e�onomià eVgosai: ;awlill Càn-
..
"'.. .rabens..·' '. " " ,

lho;<listiuct9 funceionario da }<�,lzenda, Federal. ,
." iwq,i. §q ·no :4'fredil:lI{J. Ri quem vénde mais ba·

.. ,. -::::; ,
_., ,. Pessoa aliterisad:).· garantiu-nos, como' c�rc: 1'at,:0 ,e 'gC!I�i'os de ta. �1talidade. ,/

J"

� 1
•

• '-<. .j� �

(J SÍJpei-�Qr Tf"ibtÚiaI 'd� .Jtt'stíça dr E�tad,o, .
�. hlavendo o ,Suprem,o Tribunal Federal cohc�� to, e pal.'a· brev,e; ° 'pnll{)llgamento da,E .. Satl.!k

., �.'
"

,"'. ,=>oé��..··-'----

iannullou o Julgamento'd� ·t.nbun.al cprrecçlOnàl dldo, habeas-co.rpus ..as ",testemunhas, qpe, de· ta' CathdrüJa. até es·fu portil •. Ha.. q ué se :agll.al'�o/ "

p'"
.

l'
.

E-
..... '" é,' 'r"

". '·d"'.-<de Fl0rianep61is; que-- êomç_.emhara '() sr�' dr;: ,põem �o ,prQ�e.s.so.. mstaurado .contra ,os· assa· daI";'fÍperia�;'a'cllegida do sr. dr. I:.1�Hro Muller, e -0.. -- "t'a"'" >A
Antonino :eài� .á. pena:d�ú�r��i\o � multa, P()�' ssi;nos d?s irmãos d.o éOl"onel' João !'ranci�co,. ao Riu; cujal in-tetferencia' assegurar,'l ,á, :éOm�' �c' ,

.

. V'_'","·' ,O· '..
,
U

:exercer 2 medlcma sem hablhtaçao legal. l' �� Sa,ll�,Ann� do ,1--1y'ram�ntoJ. fl,é;lra !:leIem 0).1, panhia;.coneellsioJ1àrial o necessa-i-io a:uxii1i(ó)'dq ,

.

'< ..... - ,. � V1das' nos logares de tesldenÇia e não c\>n-· ti d I C 'd t d
.

á
"d

.

d'
..

d gOI'el'110 e' era y
. ()1J'segu� O' . Ela' e, .' ar-se-

"
T

. . straÍl�l as. a Ir eppr no 1U1�0
•
o

.
proc�ssoi

E.ni. s.. ··Francisco.;'faUeceú a ex;ma, sl'a.<l! gue e J?o,rtQ Alegre, o SuperlOr'Tnbuí'lal' de imlllediatalllente começo·aos tl'llibaHIOs- 'de) cQn�

:Julia Maria da 'CoSti,t, vlu'ta ido, eoÚ'lmenda": JUs'tiça·'··dd·'.RJõ· Graride' resolveu lião' acatar strl1eção.:�· ;;),'

:101' 'f1;l·1lle.isco da Costa Pereira/que fo'i, por essa decisão do 'Supremo: ". ; '�'lÀ'16 do corrente. hÕIl\'e_no C'!!legll) Pll;!-':o-
'longos'anDo", pi'estjgfofo._f:llfefe do l)m-tido conJ ,Não é de .e$�J:anl:)ar; qu.e· essa '.corporaçã0. _.. O 'deputa'do rio'gmnciense' dr. Homero: Hip·. <ibi,a] desta villa uma' encantaqora. festa esco-',

servndo)' naquella locp,lidade. 'AAlxtincta se� judiciaria ·assim ptoceda, pois. fi.ci;j.-lhe. como t,ista jllstltieou na CaIUara,.,· 11m projecto, COllce· lar: Além de, vari,vs "j..e�jt;ltivus. Og' /a!lmlllos e

nhol'a, além das .virtlldes que a ernavam e: justificativa".o ·ihsi:llitq. ;pro.eed�r d'Q G-_overl1Q de:ldo favores especiaes ao� agrinllltores qlle,or.' :lltúnnkB tia referida escola represll[1taragl o eira­

iiziãll.l esthiHlda de todos,'" era' 'dotada, de' ru- Fereral, que,: .eni .. �ens.age,rn dirigida. ao .Con- ganisarem syndicatos'e cooperativas para a· cuI:" nia Ra8a 'de" Tal�nenbul'go;'''s·in,lo'' a.·�·Ü'l.ter.J)}'é'tação
, I gresso, t�ve o désp,lante de. vanglonar-se' de tura du trigo.'

.

dfls' respecti,.o� pll.peis· feita Ç_OUl o(l�taúte gos·
wgjavel cultura de 'espirito, 'sendó' dedicada á não respeitar as de'cisães :'da Suprema Côtte '. . to. e tirielida.de, o que: tleIllvl1stl'," de. sobejo' .30

1it.teratnra, especialmente'á póe.siít, deixrtlld.o Judiciaria do Paiz. Com exemplos de�sà na- '

Parentesco curfoso. �roficiencia das irmã;(da''_��J:)ivin\lo Pl'ovidenci;t,
",léssa sua actividade. littel'al'fiC 'mll ,,'oJuDle. tureza,. era muito natural' que o:;; act6s dedes-· . Qirectoras d'aquelle . collegio.
de versos intitulado Flo/'e8;;D'isper8a'�, .colieüt.a" acato ás sentenças do Supremo viessem a ser' No') D1unieipio da Soledarle, "'R!o Grande,.. : -J>o.r telegranimi,' . !,qui l"eeebido. sal:!e-se
no;]. poetica, em que 'se eüco'ntl;am 'vei'dadei- cOJ.lsa commum,. muito 'em moda. contralJitl lÍ'iatrili1.Onitl FrancIsco SilveiTa .. (ll;l que o sr. ceI. Cal'to.; 'Renaux 'pâ'rtiu 'dã'c Eu'rtlpa.
l'a" jnias de ai·t,e:

. '.
"
'r .

_
'. 26 'anllos, com suà avó e madrinha EupJuazia, qo dÍIL 7 do' có"rrente, devendo chegài- -"ao R' o.

'D_ Jlllia C0�a era. tÍ':l."·do SI'. Antenio dt{ . Aínda os gatunos. .Bor<res da Silveira com 60 annos. Pitreêe� llO di" 23, omle' pouco se _gemorará.. S. s: virá
.

,cast�, PbJ:eii'a, de8p:wha}1te da Alfandega de " Na sellJana finda, tornaram os Iarapios a fa- ql;e
e

O casalDeilto' f�i feito por philantropia. :ll Brusq!le,eUl,_CQmpa.Il:hi,a. �:e um en..ge�heiro, .s�n-

S. Francisco" a filiem ;tpresentam.os sentidas zer das suas.Desviando-se do Gentro da cidade, o'ol'a o que desejalllos 'ver diz UIIl colieo'�' do:lhe pteparadu. �q'H festiva re(;e�çl1o.
,
b

d"" .

. .' F.. " ":;' ',.' ,�Segnndo OUVlmO!!,!Js engenheu.os enc�rre-
.pesames.

.,...
. ja agora 'perigoso para taes misteres por estaI e qU�!ll ,

eter)lllllit o parentesco de 1alJmsco,' gados 'de est,udar o t'r,�çado �� estrada de liga.
o' 'policiad',,; resolvtl'alll e�colhel' o subu.l'bio. da. comsigo l11eSllIO:

" ,ção entre o ramal S. Fl'arlciilco e a' E."Theresa
..l\ssHrniu o <cargol de capitãó ,do 'górto ..de' Fazenda, para CtllllpO de suas àl'.l'iscll.das faça· Pali' de sen pae, neto de si mesmo, é por ChrisÜna. tencionain levar' 08 trillÍ.os da 'refer'i-

'Santá Catharina O sr.. capitão!:le. fragata AI, nJ'las:':As�lm é 'q:ue, segulJ(h-feir<l, batel"'alll. á consequeuia sogí'O de st1a proprla mii.e, tio <1e da; via-ferrea"pela LiIDc<ira, passando prox:hho' á'
áredo :PiBto·de. Vasconêellos

/'.

pórtli,da.easa 91;\ IlIOI'IMlia dOB"I�: PonÍof;Js, á rnn seus tioil, avô de sua it'Plii., 'e afilhado d(' ,si. çasa do sr. Mo.hr •. atraYessand�o rio Itajahy-
,

'I- Victória.,coll1 mao suçcesso, porém, pois, senuo' meslIIo·.
,. mirim 2.Q9 JUi:'tros,' pOllC� m'ais" ou.'· -menos, ad- --

.........
'

CASA E TERRAS. A 1RO·I'a.tlt'l flue per- p'i€!sentidos, foram' obí·ü.!'adoi:' a r�ti.r(ir-a'e,· anfes ma da casa de moradia do' >Ír. U lll'béllino. de '.

" �
. • " ,

l Brit.to.
.

.

.

te1!ceu a 1J{atliia8 Mickel e,'siür. '11,0 l'IÍf!(!l' Es,i. de começar o tmba'l1/.O.··'
. ,NotICiaS offic�osas q�l�l'eJll sa?e�' 1111e o q�Jl:.. -Estiveram entre mSs ós' sr,,: "João' n.iiier

cnll'udo'S 138M li !Venda .. Excélfe.nte S'itllrt.Ç{i.o pa-l" Nl\ noute, de l)uintit pura sexta-feira" appa·· gn�sso annu�lara a eleI(,;ao muniCipal de JOIO' Junior, Fritz N�uhaus e Aristides P,ÜII!llho e

1'(( )lcyocio. 1"61.1'0. 'Í'l."lIJta<l· ·,c01l:1.. O actual P?·OP.l:{e- l!eceraru sllcc.essi'vamente lUIS caS'a� de rea'l�en··' ville, c'l'jos eftei�os. foram sllspens�s, por, de-I as exmas. sras" 11. l\ht,hiide B[�rgha_.r�lt. ê Anna

tario: Fra-n7cJi.n ]J[axiIllQ <Pereira. .

- .cja dos s:cs.. G.uilher.me.;Fernand�a., .e.mpr�gado, cret<? do .ExecuJJvo. ·Baner.· .. . �
.

- ,. .

;
..

:No vasto salãó do Gi·ar.,de DoM, teVe Jogar,
�abba�lo atl'azado, o baile offf.récido por um

�rllpo de moç.os desta localidade á distirrcta'
s()ciedade MafÍnoria.,;.· As dansas correram'

ma.ior cordialidade e com extl'aordi'naria
,

'

mação;

'1

.'. ;;, :Brusque.·
.'

"_" Do corresponden.t�!: 13_;'7-1911.

'l

.<
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'Estados Unidits

--_......_-;:?""'�

·'Echos

os eamponios eonsíderavãm corno uma feiti- anno, sala' 4', Ieito 2};/tosse continua" dia e noi­

ceita' terrível e· êausadora de todos os seus .te, custava muito expectorar, 'catarro com san­

males. .'
, .' gue, diarrhea completa inapetencia, não' podia

Joanna foi mandada enterrar pela autorí- -d.oit.ilr-s& -,
do lado esquerdo, suava extra'ordiÍia-

- 1! "rJa.mente, durante a noite, dOr nas costa�'e no
dade municipal no re�'pecdvo ceuuterlo, em- peito; Tomou d,lll.'a-nte· as ": prim�irã'1F se'manas, H':

-

borar com geraes protestos do povo.. Durante Ilpl.heres por dia, do REMEDlO ,YEGETARIA:NOt-'
arE��lte,' .lnu.grupo de,éxaltados foi �<.,Y. cerni- AQ DR. ORHMANN à nas-segniutes 3 meias 'co-';
terio, desenterrou o' eàdaver 'e cortou-o ", em l,he.res paI!' dia, desJê, ,a prlmeira /,

jólémanaj' ,desap-

I' gr,ande q'ulJ,n, tiflade',
depeda-ços;

,

�,spal,hãO,
dO'"OS pare<êeram ',s dOJes, os: suores, ,'inelhoraÍldo' seu­

, pela sepultura e (a.Q ;reqor:..' . , . �i,v:eh��,!l�e."d.i�.!,a dia" e" fleando completamente
.

O cémiterio fica á .dlstaneia do pov.oado e. outado 'Qm quatel)'meze'8."
" '

�' só no dia ,iinmediato se' vecífleou a> 'profàna- . " cótitt�iià f eIi8erv�ção;,
çã;o'!3 'também que os'c.ãeS e cQr.vO"s -l1a�iaIh ,Vende I!,B �rri' tQdas�as,�p1tarrhl!-oia:s IÍ dro,gal·i.�'devorado parte' dos pedaços do cadáver dá PO-" ,. .

d''esta ouua«
""-

."
bre velha, As autofidades não eonseguíram " .

'[descobrir 'os autores dessa profanação," realí- -_.,vIDRO 9$800-

�ada na téiéeir� semana de abril ultimo.
"

1\ g.l'!ltel! 'gera'es e, uníeos iutroductcres:
. SlL VA GOMES &- 'COMP.

I. , Joinirille,-,

Os clubs' sportivos 'd'as grandes cidade.; ca
,
nad,ianas têm por antigo e tradicional! costu"
,me construir" todos 08' invernos, casteHos

Os jornaes'-da'It�H�{'íi9tíci'ãn:l 'gue um fa- _de ge19 dos mais capricl:Of,oB estylos, conli'­

cto ,sem prece,de!l�s�deu-se, b� potino no trlbu- truidos Un!GanIPl)te lie gelo, nem p_9r isso
nal de V�neza, qUll,ndu se debati;t_l!ml!c causa menos solidol'< 110 que se fossem de pedra e '

por crime de roubo)l rapto. _. é1il. Centos de orkra]'io�, exper,mentados e

D(jbatia�s�· Illtla <eausa,e""o, tt;iÍJunal e$tava babeiS; traba 11111!l1 lle�tas ('onstrl1()ções
-

sob a Quanq,o uma 'mulher sabe escólher, entre.

repleto. As �este'mi.m'has dépuriham uma após dJreçção, p:é al'dliteetos falllOsos que põem ná os mod,d)s tão diversos que a moda agora
outra, senJ}o as 'decláraçõés' escriptas por um sua "6brá o' lmrlhonla !';na arte. A materia pri- lhe offerece, aquelle que, lhe convem --;por se

somnolento escrivão, que a todo o mQmento ma, '-ilo Canadá, é fadi (le obter; blócos' de harmonisar com 'o seu typo, 'póde-se dizer,'
ãb'ria a bocarra" num bocejo infiilito.' Afinal, gelq coJ!tádo-s em fórma rectangular -e dec su- sem exàggero, que merece a admiração d!)
a

-

voz fanhosá !lo Jile_ifinh9 chlj.mou; _ perfides plânas, que permittam .,e tornem - fao. todos por seu enetmto. imcompara,veL
'-Castro ,Maria ...

'

'cH a sua sobreposição; 'uma pouca dê agua. Realmente !lunca lwu've época em"que «t\-
E a Castro' l\Illria entroll, bamboleando para: laríçár n_9s interstlcios ,dos, sobr.ep�stos moda» fosse mais liberal, 'por,' não haver, es-

coin ares pl'ovocantes,' as'· cadeiras... poderosas. e ... nada ma,is. Esta llgUa-, congelapdo" rapi- tt'ictamerite fallando, }Ima llÍ'oda.
. .

O "'Presidente, lltn respeitavel senhor de SlJ.- damente, forma o r,nelhor e o mais forte das, Exi-ge"se dás mulheHls uma linha fiüa, num
i�sas brl\:neas ej)culos de ouro, olhou-a seve- clJllentos .•. emquanto os I:l'iios do sol da pti pode elegantll, um todo .seductor. 'E plena Ii-
'famente:

.,

movera nio começam, a sua oura destruiqõra·. 'berdade lhes é concedida na' escolha dõs f�i-
':""'Coirro se chama? Nada pôde, iúurginar-se d� ·mais p't!ant�s- ti,ots, da� côiis, dás, guarnições 'de.séus trajes,

"

, -Caitro Maria, fu Gil1l'leppe, tico do, que �as" festas' realisadas á noite ne!!- .chapéus, 'adol'nos' comtanto que o conjuncto-

-,--0 sell: .estado' \ tes castellos. Ks lampas eleétricas e os 'balões -que apres�nte seja 'grac�oso; inteieressante,'
Elltt fitou-o coni um sor�iso convidativo;e-- venesianos durante o dja, pelas torres, pelas chie..E' isto adox;avet;" mll_:Slan;bem gentis lei-

(le�ó-,,:::c'áhir a' ;saia�, E como estava «s�ns des., vigias e seteiras, contornando as' ameias, as toras; que, responsabilidade !....
,

�ous., expoz aOI:! olhu&,assombrados �a assis,- baibacãns.8- aréaríall, sublihhando ,es,minimos .,-- Porque; se a Igq.rnas, pes.soas sabeÍri eleger',
te�cia todá, a, viétoriôsa nudez dÕ;'ileu corpo detalhes" ilIuminam-se _COl.ílO por ençanto. O com maest'(ia ',tu-(Io que lhes possá augmentlLrEm '�tlanta, E-stadg_ de 'Geo.rgia�,' 'nlIm'erosa.s q�asi esculp't'ural....

.

�

efl'eito, entá,o, é féerico, assomhroso: 'O ,gelo' !,l /graça, a maiOJ:ia. quer' i�itar o que vê nas
mulheres.d� vida facil tell!' sido assassiIiadas',du- . .

'-,
"" A' d' b'�

�
t

"

.

, ..

d' 'd 1 r d� O escrivão ficou com a enOl'll1e bocca a- toma cores me' Itas, tem rever -"lOS pflan as- niulhe:re� quê 'sé di:Stin!!uem· p'or s.eu bom' !ros-
rante a nOIte por 11m In lVl UO D qua, po o�.· .

. ' .,,'
-

, .

'

I' TV ' � �

,

t' bo que é de côr preta O assàsbi- berta e os olhos' espalancado.s; a asslstenCla tlCOS, um{l transparenGla espectra. .1>'Ir-Se-Ia to, sem no entanto'. re:flect,ir que o quoe ,a&seu'quan o, 60 se sa ,.1'
'-
.' ,., _. , , 1'1 -d ... d' ;. II l'

no já foi designado pelo cognome de «Jack, ,estri-' :desítndou numa gargalhada best.lal e a Castro,
. um,' caste o' ellses., e que nos Ja am as �u- ta a ,uma pessoa, n'ão éonvérii a outrl\- A_ssim·

Ilaclor_ ne�o», -Os negros mO��l:um ,recei? de al- sem, perder a calm!lr!., não, disse como éicero, d(ts de fadas, perdlj}os em Íloreíltas mysterIO' é que o mail-gosto 'inutiliza o lado vantajoso"
<'(1m mO,V1mento, em represa,la correctiva, por «pois, cC0]Jdemnae-a 'agorá!» mm;' convidou o SRS, e ilIúminados, para as sumptuosas. bodas da moda' actual.

'

,

" ,

parte d-a: população hranca,'
'

prlils,idente a admirar-Ih'e as formas adoraveis. de, uma prinGeza�ntada; .. � '\ : Q.ue fazer.' E' �tfficiJ respon�deI:, pois, .na: �
Rnssiá :'-"-. .'0 pobre' presideute, rubro' d.e vergonha, .� "

'

:_, "verdade, .0 gosto éJrua!li um dom naturãl, e·

Telegrammas chegados de Londres .,e proce· oraenou; a,os' cárabin,eiros que_ vestissem e
-

Para cumr se�ões, molesUas e febres deiíe-se 'um �elltime,nto es:p9ntaneo, que, quando não

dentes de Moscow dizem qjle contiuúa a'impr,es- prelld,essem a' mulher.' Um dos seldados avi, usar-,-AGUA DIVINA. Cm'à CC1·ta e 1'adical., é', 'nato, a custo se adquire.
,.

..

''8ionar dolor,psamente as altas_. camiulas p�liticas 'sinhou·se; nat,uraJmente de .olhos baixos, e c0IIt '

\.,---

_oe miHtares da RUBeia o facto de, se', estar apu- o c!\pote 'Co1;i:!'iu�lhe, li nudez ultrajante da ma- �reço 4$000.- Vende-se na pharmacia CI:U7- �
l and01 num gran,de process.o a�rninistraqvo da- gestade' do tribunal; conduzindo-a em segui- Coutinho. .

"- Q'uatorz,é iÚllr,OS�' êom; colicásquelhi ddade" que' d?is ,-generae�, ,21. Jco;oneis" da, _para a s�la d� gua,rda, pois' elIa devia- ...__
"

" "

, '

.

i!8 (japitães do exerClto � quatJo: consell:Jelros ,de s�r Jlllgada, inlm,'ediatamente após a t�rmina- A BARBA. ,

' '.
Nem siquol.' 'intôi:ltõ expressái meu agradeci-

Estado,recehiá,m gra-tiflca"'ÕéEi'-cle f.Qrneeed,OJ:es '

m'
,

t
-

d'
"

I
.

"h' h
'

� ção do pI'ocesso en) ju-lgaulento., Te1'miuaqo .
'

"

'

, eltO ·ao reme· lO que S'a vou mm a sen, Ocra,
do exercit.o, afim ..ae aceita:rem, mel'caf1-orias de

'C
" O cele1;>re romallcrsta mglez Bulwer escre� :nij.o da :mort,e,,; pois es�a seria ''''I'eferivel-a 14 an--.,

l'.L.d f'" 1 '.' A' eS,te, �,oi a ,astro' Maria .condilzid!t .de nova b d'
..

:pessml.:t qua lu,," e<jJor preços a..,u OSlS,lmos,
.

�- deante do,s J'uizes.
' veu isto: o fazer a ' at'ba é um signal, e e- nos!ie nrartydo'� 'dosçsl)oro, 'duramt: esses lon. "

crolscentam {JS te1egramm(!s, ao Rio chegadotr;' , feminação', como se evidllncia dos' ounueo!!., ![\!_i!;simos aR.!!!>,�" MJnl}a,senHor,:â'; N.ica Rumos de �
f d e to e> o' cal"'ado fo'rnecI'''o'a'oc sol ,--Pó,.r-q"-ne, 'disse-lhe o, presidente, após:ha,- '

P'''' a:' d'
, .'

-

'<lue o ar am II
'

,'.. . ,"!,;o.' " privados d'este attestado de virilida.de. AJe-' e)�9tQ,�so,U'r6u, ,J.aTlaroente do estomago"colicáS,:
-dados eram tão maus, que eUes em mÍl1t;ts oe- ver�lhe recordado' a grande falta, praticou d 't'

'

'fi b b ·prlsfw d,&, v.e,:nt,Jê: ê,',dol;és; de ,c.abeça, que cenvor-
"

-

fi d d"'l d '11 t',
"

'.

xan l'e e a sua comI IVU ,80 zeram a ar, a .

'.casiões v:.ençham a'raçao a UI ce a,quH1 -os e aqne e ac o. .

'd ,.'. t ç: "

d
.

I terlinJ.,esto rllu.ri:3'oi"p-ara ellà:n'ó tão" ·temido'inrer·
melhor- qualif}aile.· -::- E' o' meu nüstér que me faz agir

.a'SSiIllJ �Plols ,�ue seI' �rnaram '�!l,emtllla os pe '1° .gol�' :i1Q:ifiJpo9S��1 �>dés�revóf" a 'intênsida,de de seus
BOlivia d 11' 'd lt' F'

to ascI' 0., pe o" gusos vo up ,UOBOS, pe o u- ... ' ..... ",.'. "" -'f I ,..... drespon eu"e a com a malOr esenvo lua. UI
d f 1 'b';) '-' ''SOllnmeu·pO& e,'mrus lIUpOSSlve ,,,'oeserelCer o ,

eBeS-'

Dizem de La Fa'z,'- càpit!\l da Bolívia" que
;
t' a d a t t' -

'

1'0 ,esen real o \'l assom roso �os persas., 'perÓ () d'esàhiifl�, (ia in{�l;'z softro�.�l'a, 3ue vin .pa.'
, ',I

d 'd "h'
. ..�' VIC�JI�) :. um

I'
,eu açao'1 ,"

- .

,SÓ' tarde ap)Jarecejam os barbeiros' em Ro, .sar,2, 5," ,10" 1'4,' "llIles, 'sempre sofI. re,ndo, semp're _, '.as gran es neva as que c'" Iram nos ponuv� !pais a soureu a g,uma mo estmi .,
", V

� -;' fi' "" . "'d' 'd'
"

"

, altás (10 paiz, cansaram estragos i'rnportantis, E
' ..

'1" N
-

t' 1 t 1,";' ma. e ' al'faO fi uma que .oram lll'trp UZl. os chor'ando. Deu!;,' tlnah:Úente. :qliiz 'pôr termo a se. _ :',
simos. Em �lg11na'Jilot):tes -ape,e chE!goua atti,ngir -fi�' sr; J�lZ ,

. �N'Tu�ca fl voe dm,od es la a4,u�
por Ticisino lVIenô. S<;ipiãO', Afriçano foi. ° uso tQrmentos, ·proporcieMód.o' nos o 'conheeiment'o _:p

d lt A E t d 1 F <i ma, que saueul.lo. uuca !ll OI 'a ... '
, ,', '., b b d" t

'
, 'de Pr G"biiel' F 'i' '

c· elh d n
-

'cinco metros e aura. "il I'a i) {e erl'O e
--=Basta 'hasta!' ..; primeIrO a ,azer ,aI: a, lal')amen e, ,e o 1m· .'

"

, a,' erre.ra', que n ons an 0- os as-
,

AÍltófogasta ,f,iCOU
COIll o· ,tÇifego 'i�terron�Ülo I! "

I perador Augusto 'ImItou-lhe o exemplo. rilula. bttídyspepticàs to 7Jr. Oscar. Beinzelma,Tln�. '"

em diversos trechos. A n�ve destrmu ta bem- -TerruIJHlt1:ts as formalidades' legaes, er.
D'ó

.

dI'"
, de_u':n::Js,nflÚs"<lue a vifla, 'pois -teria_tl'ad. II mi,: ,

, .'
, ,]' "

.,' 1 genes, repal'an. o um lOllleJu com· a "l r
'Cerca delcinco kilometios de }i:uhás telegrapl1ieas�, gueu-se o ,pro.cUI'lH OI', sr, Bmnc111,- quel 'deê b b d d' Ih' • é' nn_!l par�c ,1!ll ivi-a r, uo\,ineu6s algum tem p.o , o� ",a' ';"

it).terrompendo as cOlllmunicações. ..

'

'.. plerou';com vi vaf! phrases. o 'grave' ul'trage á,
ar ,a ,rapa' :),f Is:e- e:-:zmo� q�le ql�eres trózeil padé�im,en'tos- tl,e nüpba 'senhora.Nada :jJraig '�":�K\

CKnada !lla.gesta,de 'd@ tri�)ull,al, vistü como; tendo si, �::rlâ�rJuti�l��;ez" qu�" ez ornem em tenJw, a
,. Qizer, pile 'nã-o seja_-sabiqo; em, poncãs .'-

'

do' a accusada CItada como testemunhas, de-. semanás nmÍSo poucas' mi'nna: mlilhêt." tlcõ.u, boa.
Um violento i!1cel�io destruiu totalmente, o

via :culJ1n'l'ir UJita das tunceões sodaes ruais PIADAS '" 'da' molesHa ,q�e lhe rou·bo.u os melbores ·'anuq.s, de
grande deposito de madeiras " 'se�rat'ias .perten- ,.

r- " .

V"" +" C :uventude, e hoje, ju!ri�à'!lIeflte :co1n toba a miIíhá',
'éente á firma _Kichie Br0ther, estabeleci,da em delica!las." .__., . lya, meu ",10,. orno está? ,ra�i1i-a;'v.iv.em;Qª-'a, r.écei!ar"e li ap�eg(lll1:�,<?S ma ....

'

Ayltner. Os prêjllioos causados peIo s,i�istro
'

.. ;-:Hoje, disse' epe,; estamos defl,',onte a um - VIva, peilàço d,e ma,róto! Estoh be,m, c' ra.vJibo�os effel'tos"daa"l-'llular' Anht1yspephcas Jo
,

moIíta'ill' á: �levl1da ,somúla de 300.000 >d'QHars. facto que .recorda o julgamento de Phr'yné. tll'l ;
� "

"l):t, Oscar -Hei-n:zcliiwnnl Sempre e ·f>eml,re,..,1(�éve. ;; ..

'�Chegou fi Ottawa ° grande. dique �:'fluCt\l- ,Aparte a be\.leza de -PhrYlÍé,' não devemo's "es- -Admiravelmente. Aposto que não sape d.9·r da vid-a',:' da !lànde' o felkidade clt! minha es-';
ante com capacidade para �dmitt-i,t;, n.avios," àté quec�r"ql1e,'e�s'§a nao 'se ·,descobriu, mais, foi o que me ti'az cá�� ", 'Po�a 9 miííhii-.p�op,� serei e.,çravo doe agradeci- --

·25.000toneladas, construido ti'os estaléiroB ': Vi- cd 'b"'A é Ih
'

1
" t

"

• �

-c'kllrs---,' Sons &,
-' Ma:�im.· \,.' esco erta;' gora" uma m'u er vu 'gar que �E'. Gomo se já o .es�ivesse ",endl?; .,: crm:n °M' S

'1:' 'p' ("
•

)
_'

ha'Qituada a_tastejar no 10.do dá, sociedade 'eip -Quer, apostar' cinGo' I)lH reis, como' nOO.
ÂNOEL ARMFN�O,...EIX9TO, !10"tUiDO •

,

';�:.; " ' ,qlle vive, não s�ub�, com,prellender II I,nllges- ady�nha? ..' .. _� '"
' c A,dvogailo '

, " ' . - -
... ..

, (Firma tOconbecida)

,
., ,M',·a,'l'S,' ,u'�m'.'"

't"r"l�um"p',�''O' "

tade da j usfiça, deapte da' qual er,a thllillada '--Estao apostados. Vens ao do costume·: '
.

,
,. ,

, ,,_
,fi ·exerce.r sua"alta funéção -sociaL 'pédir-me dillh8Ü<Q. ,

"

'�<, ----,_---
,

_
., Unu� cãrta" "

� 'O, tribunal' �[�irou se para deliberar e vol- ',' <�Pois perdeu a a�sta� Dê,me cá os ciD-, ,; 'C:
:., '- :" ",' ,., ,,;'

"l\'
"��;, '

., .. ,t��do, pronuncIou a 'sentença, <:om a qual de-· co ·'mil.� reis,�vinh,a aàber' como. pássa à. tia,,':, '.';', ,'... ":, ''''O'U,s'a's:' "U, .A!l ...S',.Bo�do ªJ Va_P'OI Guaj{trá•. era_22 de'}iilho déJ9fl7 .ela1'ou a Càst)'O responsat-el ..de seus actos e _' V, ...

lllmo" Sr. MaW.r' .pharmaceut!:eo "
' pa'lavrss. e condeIÍÍIwU-Íl a seis mezes de prÍ>· Bat��bé,' a quem um gatunoo' ,alliviou' dó

'.
.. "'t

-

.. ,--Jolio da Silva Silveira" . s'ã?,: l3eu relo�i@, di,rige-se 'a' estaç�Q .de 1'oHcia;' BànhQS':deJeite :'
Soffria Il'-l\lrlgos 'mez.�s !lo, escf(\pbulàS

"

U:MA ARVORE�ELECTRICA. mais proKima a ,apresentar a s_ua queIXa;, • J.
I •. .", ,,;._ç, ",

,

d b' b'l'
,

1
'

f'
' ,

É,· feita est,'a" diz pal.'a o,.· chefe:
'

'

'.;_lTfn \tlJálizado�(lico'-ingllJ:Z, que "eside '/ln
'�

...

�.úIlllOnijreS e ase BY.P Iltlca pê o: que, UI Um explorado]', tedesco an�ullciti _a'desco- ..Afi:,ica do Sul,' d{;,··tel' 'descôl!erto 'um novofor-çádo a re.oolher-me. no Hospi,�al do Pelotas b
'

t fi '] I_" C I d ,':_oiàlá elle ao I#apio ,marque . be.m (1i:l�
,', era, nas ores tas' t Il, nl'Ia entra" euma " tI d" -a ,,�,'. 'ld" tI d-Onde, depois,de doioto8a8·opetac.õeg�eriDfru-.' pressa a hora do castigo! ,,!e,uJ o,pnr cU'l'ar ell;.r�rlJu((l es" '�lC tO, o a,'

ctifero tratamento, nada cons_eguinõ@,;resol_'arvorequl:}tempropriedadesas mais singu- qJUJ se, chama _!acteopar:d,}a
."

, _'
'

, ,

õ R' tl J' lares.' As 'folIJas d'esta arvore são de uma I:'" 'l'� d
. �

vi :tlll'r alta, 'segUIn o para o 10' � aueu'o. , " � mp,'}�SSi01WJI-O a .f .act ,lua e com, que o le,ite
Aqui chegado na esperança P<e- melhoras, f.ui natu{esa tão sensitiva; cOmo nfi,o .. Sll Imagina, '.�m Vlsl,ta:, ,a. abi!Grve os ge,l'me'I�8" reT�e!l(Jsos; onde q11er que li)
co�.,sult·q_r�-'e a "Pól'''--cliDica 'Geral,") se!l:,uindo -e sã@·aomesmotempocarrerradasdeelectri-::-Conheceo AraUJO, D. Joanna"?- ) ,

1
'

I
"

b'" J �
. ," /.' E' h 1', I

, ;h pOJ1.lwm e pensou('q'i:te � e 19'tlu maneIra 'a SOl'-

rigoroso tratamt'nt0 coro ,o ,�u'al ,tambellll.na- ,cidadeJQuem n'as toca, recebe um choque, e , -:- ,u" con �ço a esse cana. ,l, esse,pan- 'v6'rá os ga,zes e .gel"Jnen� lt.bcivos do' co.t'Pc. Pôz-da conaegui, fói então c;u,e. àcons,e!hado pu:: á distancia dti 20 meta'os 'exer�m -nnla 'infir(- t.omllleJro. sem 1)ergonha,.. em� p'l'at'ioa a 'sua idéa; e', affirma tel CUl'luto'Companheiros meús, já désesperançapo ·da cu- ençia, . sobre a búss@la.Aforpa eleetric.a var� i Ora! o,rl'l! D", _,Jo,anna! . já vejo 'qu" o co- "

,fi 'd d d l d d b
ra, abatid.o e descrente. ,'como �ltitna tenta- )', I 1 .. 1 .

uma �n.l'/l't a e e.pessolls, a ,aca.ltli e eXlgas,
,tiva, lancei. lllaó de SIlU tll,iracllloso'· prepara 'ooll:forJlle a oora do d!a. _

"

'.
'",

'

I
n Ieee, ave (e, maIS, .. ,

febr.esr diplttll'ia� (t1flõlécime�to da fspililta, etc.,
-do Elixir ,de JX(!gueirJJ, Sa1/fa CarObl(, ,e G-lUa:yaCo_ ç,;. ._�, lipenas 'emb'ru'lltándo os "eltjet'tllos em'- ltnvóes
Io,dul;adó, do qual, com o ,emprego' s.émente � ,Que1'eis .ter appcti-k a,p a];moÇ(J e iaittaj'�Qorlt- í 'Provas scientificas�;da cura dá Tu- bem en.sopado8 e:1n leite: .".

,

'

'

.. '.

dil doze frasoos, acho-me :eompleta e. ràdi- ,;prai, tt,ma pi'nga esp_eC'Íql elo 'crI.ama,do vinho v_er-1! berculose com o Redl'edio' Vege�aria- ,.' "�o Coloca-�s sobre colchões'cobidos,com le,lIçóeS;' ,�

àicaJme_nte curado pelo :q,uc, eternamente' r.e- e pegando num bastante grande par.a d l'
Conhecido 3-,n,ueOI tão, "_- n') c'a"� o tit,l1io .de' .·de e l'f'rlJem !l,lte 1'ecebeu o AljredmJIO. ·1)0 dr. ,Ol'hmann -Obsel'ysções, clini� ": .';,,' .', ' .po e

... """ "" -

" ,';'.' emb,·ltlltal· o 'corpo todo/'aqlwce,-'ci, satm'a'o com
«.Bemfeito,r.;,da Hl!.mani4ade." ve.hho triblltai" :Jj1' de lambeI' ,!JS beiços.

."
cas do dr..AntOl!Le Drem'!ls. Jeite lambem qu.ente, 'embrulha o doenti ?leUe,'lhe o,S"uwu,s ágra<k-cin�lltos e dilt pillíl:ê!\ 'f-e., Ob.(Ia ,Dlara.... i1hosa efHca;çia � seu, prejJilt;aão'-

. - -9° ',�ervàção:- 'ipantenqo-o assim dtt1'lilite tuna lIom. Depois
'COIU .q:ue, Âulgo cumprir um ,a-e.\'er o p,Í'estltr'

' HORRIVEL P�OFANAÇAO. : Pedro,Neuma'u::, mecbauico. roorad.;,r- em Lag-', espollja;o bem, e m�'le-ó nó, blLn/w de agua quente •

.um sérv>ço ll:puntoodo aos 'que so:tIrem ,o ·.ca· Em 'Pl'OOS, 'TraÍlsylvania, Rumania, falle- ny, n!uito magro, olhdS enconvados, costas a-I Declara qt�e, num. caso grave de bexigas,
minho .d'l fS'pel'a'fi,�a .e':da curá.· ',;oou u!.Wt vell1a de .nome J6aDna Hel'ejan, qlU' .bauiadas, qU.\Indo eutlJJU estava doente ,guasi um .em qu._e..a, erupção tinha brotaào já- por COII�-

I, D.odend_o dispol'�desta oonio-sxprsssão da ver-
_. (Lde, sou com estima seu criado reconhecldo,

'A'"�p""'M '<I,o Meroa.(,lo, 'o illlauc",-do 0,,o-rutoe;r",'C,io
'

'

, :-,
'

"p 'd L"4"",
'

. ..(1n'loni'O ossos à
. 'ttz�

'de .Por+o AlegT-e estabeleceu lIU1a carxa 'fihlll, -

.sob 3,: gerencia tlb sr,
..
Pedro S"h!lk.:, ., .Vehde-àe lias boas pharruacias

-Na' 1:-11'.1 Ram�l'go (JS <S1'S. ;.Eugen.l0, };IOrel� ,;' j 'e.- d!fog�arias desta çi dade, e

';ra -e H, Donut eatão lltumla.ridó, constru'i-r�um e- naa de Flol'iailopolis, e
<t.iiíicio 'para alÍi 'iú.st.i\llar Itwa}aLI'�ca �de.�as. """"R:i:o' de;.Jatiêiro./7"�Nó :d;ia f4 �oAor��te., 'l'eaUoou -�ê

'

� c�n.
.

"
c'_ , ,

'

'" ,

.gorc1'O do sr,.. dr. í;t-ofbel'to Bachmann C01l1 a se- Casa Matriz':Pelotas-RIO Grande ,dº
:nnorita Maria Gdmes Stamrn, dílecta filha -do

:,': S,w;,Cl:}ixa, ",Postal 6ô�Depo,Elto
ar, 'Bernardo StatnÍIl.' .

. ,", b J C
.. ··,

'1'''1' 1 'R
, "':'0,'8r. Paulo Schlemm .establlleceu) ',â rÚBJ '''\ ." uera e,' �nxa "lIa, ua-.

,da I..Q�, u�-gr�.nde 'fabrica, 4:
.

&,azoz:,,:" .:
.

"
- ,

'qoi:Jséihe;ir,& :�ànív!1 ,14,
./-Oam a senhorita Ad�le Ríchün, Ilha: do

, e 1P ·'C. Ppstal14-8
������:,o, �íChli![l, oonsoroiou-se õ ãr, hÍexan-

.

• R lO D E J A N E' I R O ,� .e:

,

":"Diss<�lvêu.se a ãrma que" aqui giJ:?-,va sob
a razão comjuercíal de .!I'riuks Irmãos, ficando
:9, cargo do BOcio 'jorge Trinks todo o à,ctivo .

e

passivo da casa commercial e a' éat:�0 do �O\l.lo.
Eduard-o Trinks todo o açtivo e_pas�lvo, da fa·

brica de phosphórds "da -firma extinllta.
�, ._

-Trataram ca"lainent-o: o· sr, Max Dressel,
com a senhorita �ngélinl> Sch6ÍZ;.0 Si:. �rnol.
do Herren com a senhprita Mat.:Ia RlChhn; o

sr. Max, 'StoÍilia:u8im, é0ID a ,senhorita, Lirta

Gneipe1l o, SI;. -GuíÍ�erme TabLert" com a,seIfho­

rita Ida David; o sr: '.1oão Schro�er" com a se·

nhorita Mària Lemln. '. ". '

-FaUec'era'm:'As exmas. sras� Carolina Hey_'
(leÍl., Hellriqúette Schroeder; ém Braúrischweig,

- Allenranha' e eocma, sra. 'Theresa Niemeyer, es­
posa do s/ ErnéS� �.ieuJeyer; e, em Curityba,
a exma. sra. -Hermiuia Hurrlimann" eiposa do.

'.si', Ferna'udo Hurrlimlmn e filhá' do sr., .Germa­
no Le}lp.ér, negociante ém :;.loinville:

.....

,

'

,.' ,-',�'
NOVA PHRY.�E'A ",:,'.

� CÀSTEI;.LOS DE GF;:yO ..
. ,

RUA S. UD1!O, 24-}lIO DE JANEIRO,

./

: Qu.ereis, ter seg1t1'ãnça-: da 'exactá; mçmipu­
�,ação d08'1'emed'ios, 'Confiança nos medíca'TIÍe'nto� 'I

Mandai. :àvüw vOssas t'{3(}Ci}as 'Ua\P�a,rp:Lao�
. �rasil, de Heitor Perei'l'à' Libel'ato. '

.

-

__________�>.,41,�O<=_--'�I--- -

7

,-

I ,

..
,

"
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NOVIDADES.- Domi'ngo 23 de julh��.
-'

'\

p!�'o; o lençol lnoUWOO .em leite ab90I"IJeU o iI1e. das as semanas lhes comprava' duas eabeças 'de ftinlia 4la' � Lai�na 'Quereis receber um premio de 50<ll>Oüe
ne'llo iã-o pC11eitam/!'ltte.,' q,'Ule, -11'0 dia ;seguinte, bOI. Mor�o o velho, pOJiêmL Frederica dispensem: óI!I

8 erupção hm'ia de8a-ppa".eojdo� «)'.0 doeftte e'll- essa comlzaina.. .' .. M'
.' · .'

k
no fim do corrente-snno? Eliltá muito pro:

travá � '.con.valesce�n.. j.. E' esta gente ..qu: pro,cura á�ora manchar�. ayTrrn
.

xímo. não percaes tempos, fazei VOssas
.

/ '.
I ho'l'lr&. de minha lrma1 Mlseravels�' - '.f

-

. compras _no

. _

'

....:'__...�_..�._�...�J- Itajahy, 20 de��::n:r: ���oel da-,Silva ' ..,,:-
.

..

•

I-� A�UDlt ".l-'Ii _.,' -.A N N
... �

U .N CJ 0. S_. _
FI���:���íl:_L;""bOje segue pára

. . Ru��!!1!e ll1J�h��hY .

� -

I

�;,As recla-nacõea 'por� faita's e avarias I -' ,Est� �easa que-desde. a sua tnstalla-

O· A"
"

' !,.,: ", "'1: A''I'
"", .

deverão ser apresentadés na agéneía do cão teve _por lemma vender . barato, .

_; .

. -
'

.� ,

�. ',' .

,'.':,:'.1.';'.: . "-, . � �
c

U.·g'
"

.a· - S�
,. ,e' ,; pQrto de destino da mercadoria, que de vem por' este metívo mais uma vez de·

M U L·H ER' - pois de processai-as, remettetá -
em se· mon�trar as grandes vantagens .que o

....._
.

� '.. guida para o: Rio de Janeiro, afim. de publico pode encontrar nesta casa e ao

:!
. Aluga,,se, em condições muito favo- serem julgadas. ". mesmo tempo offereeer os artigos de

,

" raveis, a casa .em 'que residiu 6. sr. Pau- Para mais informscõas com o
'primeira qualidade do seu Stock que, com'

. ���� . )� lo -Treder, si�a á rua Víctoría. 'I'em agua
... O maior escrupulo e zelo costuma, com-

.

. ," .. ".
"

'1' encanada, quintaL. Prédio ,no�o, coda- 1 Agen'te-�Eúgeni.oMüller prar; e servir a' sua ,b��. rreguezís." �.»-�.:..
. . -, ., ; truídq de tijolos, oãereeeudo, ó,ptimas a"! - Alem de - comestívéíe .... tem fazeudà:S"'?�'

Remedio et'ftcs-z paea os Incom-: eommodações par?. família..
'

'

...

'

.}.I
' , 'camisas para homeus.. ehapéos de soil:�.)'·.:._:

'. .Para tratar, com o proprletario Joõo louças, ferragens e bebidas, _ para, o' «. ""::?
Bauer, .

' .

'" � aprecíadores.ds fumo bom, tem-sempre
".'"

;4 �. O· que ha de especíál a satistazer com-
-1 pletamente o mais exigente treguez. ' ,

.-_." """.... $ . ,A pessúaque desejar fazer economia
",�ti:ç 1;)._f)'f>. deve comprar no Armazem do Povo,pois

, .' .... I
alem dOI:! preços convidativos tem eaíxei-

.

Em
.

d N
-' ro parn receber as ordens.des fregtiezes

.

, .. ,
". .preza e avegaçao' e� sua' resídeneía..Assim aquelle que

�

Dr, Valeriarlo

Ramos�:.:::l/ Companhia do,' N3U[aCaO
IHo E�p�!,�;,�!�!��OpOlis ��:::;::�!�1:�P�":::. � 1:�:�ef.�:i

I � e\"��e�����Ope�:ig:::�d,.f.�U�: I !
. FWVIAL A VAPQR

' ·A'NN A-. yendas por atacado e a varejo I�'"

" II RIO e Parta, onde exerci 3 clínica :
. ComDra todos os gcncros,Jo Paiz.Dor bom Drcço, c� \

LI d�r,ante:...muites,:ann�s, :de,�laro que, IT�JAH Y , B LUM ENAU .

-.

_

- vende barato I�:
-

! a.:_nda nao e�contr�I me�; :�am_ent,o. ',' '. Itinerário das' via- E' esperado' do norte, 'no dia 27, 'Se.
.'. . . j\'"

i
I ta� effi�az, pura as mol�8"as u.�erl- ,\�

,

gens dos vapores desta Cam.- guil'á, ,depo.ÍS· de indlspen"savér demora,
Placido Conraélo Pereira \,;�\.;!�.

I na", prlOClpa1mente para as ure- �I pànhia a vigorar de ío. de MaIo de 1911. para Florianopolis. ,

.

'V d
,. . v,.'

gularldacles me�struaes, -- como A

II�I'
-. '. "Regress 'u'd d' 2

- S F'
- en -e-se

!f Saude da Mulher. -Dr. Va .. �
.'

,'" Partldas:-de ItaJahy,' .

a o no la ,-para • ran-

, '1
-

R R" I/t
' cisco,· Santos e Rio. '..

-

P 'd d I,! le.l'Íano ariloB.-, 19, 18-,8-1909.'. i T,erça-feira 10 horas da manhã
.'

_

Recebt carga,s e passageirós .para oe
or m().tJvo e mu ança,vendo a gl,l-

f I. " -,'�
-

Quinta-feira> l) ». � portqs do norte do Brazil.· mas_ peç,as ilovãs de vestuario, pegno,�res,
r . Sabbado » » »})' Pa.ra. maie informações com. r'oupas de linhO;'colchão de. mólall, ba-

A Saude da Nh..lltter, por
.

,
,

....
.

O AGENTE hus, etc.
.

'Partidas"de Blt.nnenau #j"L-/�,_"'A�."

.

-..
B. 8yfitl.g,�em casa' do sr. Rud�IP?o

",.' ..

S
...

llà
.. ·.�CÇãO

.• 'e:"ti.mÚI.;nte e
....
.to

..n.ica s.o-. 1, > •
.

_.,....... Winterberg...
" . { Segundà�feira 11 horas da manhã' ITAJAHY
•

, bre () ute� é p remedio por excel- Quarta-feita.})·»-}) »

'� :lench "ara as molestiaB;dass�ntoras,;:
Sexta-feira » » » })

E·" d
...

di
:t.�. cC"'Oi pusll";,õe.,fto'�S:br�nêa. ! P....gen.

.

classe 4$ÕOO -IS a . I,V rsa
.

a caSa ·

. da ed�de critica,lrn g�íatid�de mens- �! Id,a : .�·olt!}_ If· ;
.

����g '< , '

'5 tru.aes. Laboratorio baut· &

Lagunma'llr'
»' »II..»

.

� 4$60�i .A.'·· L-'.·· F R.'_ ,-.' E..

�· ·.··,·.0·.

, lI.- N'· 'H" 0-') " .'.
.'

'. Alem das VIagens regulares havera

LR10
de JaneIro. o' " sempre com.mu�ici:lçi'iO cóm os paquete�

-

.' >.,: I a entrar ou Sahll' deste porto. .
. '.

.
� .

�

.' �Á �����_' Os AGENTES
. «Ganh�r - pOUCO pára vender muito.

E D LT_A E·S As�eburg & (�omp· Esta é � casa mais barateira destà cidade e -a que mais vantage!lS o1l:ere-
ce fi. sua ellorme e amavel freguesia. -

"
.

.

-�. l' d rp °1:' --
. Esta c'OI:l1ecida casa recebeu pelo' ultimo vapor' vindo da Europa diversas

D'esf:azoen,do 'üalumniâs� .

'oy � � -I' 'l17�Zl "1170'.
- ·conservas. da afamada fabricacBrandão Gomes & C, de Portügal, a sabe-r'Azei·

__c; ,_
I ':! ;. l' Cl �"À tonas do alto Douro e d'EI:vás.o Sardinh�s \ em mO\'l:ra, em· caldeiradas, em azeite',

Edmundo Fritz. aO lle'Í:irar se d'aqui �ara o
.

-

.

:
- .

em massa t-omates, �n) ,pic,k1es, em limão, em pimeri,ta, em �m.ant€'iga,
-

e sem espi-
Rio, entendeú.ainda de vir, llor despedida., eu·

tJ� C(' . nha, Petit Po.is, Broculós e GI'e10s ..
' .' .' ,

. .

.

.
,

nodoa.l'ra,honra de -sua mulher e miil:ha irmã, � n ,."'IAa�J1na,
.

Ã 't d '11 t ct 2 1 l/�' rt 'D'
. --lã' t L

...

Maria CIarin1a da SilVA, attribuindo.lhe quebra
_: � _", .. �

'.- -,
.. - --

..... Z�l e oce, em 'a 313 �,'
.

e. } ros:" Qces em, ca, .a
.

seccos .e e, e-

de seus- deveres conjugaes, Trata-se de uma in.'
.

,

. gltlmo vmho .AdrJano .Ramos PlOtO .. SuperIor vmho verde e VIrgem .p�ra n esa.

,.fan.ia Bem nome e da mais rev!lltan-te' calumnia-,. S h·d Q
.

t f·'
.

Variado sortimento em louças--,-pó de pedra� �smaltada, .etc. chics apparelhos
.praticada por quem perdeu a vergonha e o �e, .�_. a I. ãs as

�

Uln as: erras
.'.

,para café e' chá,ri;co� apparelhos para làv:.at·)rios ao, �Ican:ce de todas as algibeiras.
a ponto de sahir a .pu.blico, pela sl)cçiio livre de .7 TI' t cc s r di' t:;. J'

.

t r
'

gen'
.

'. '('I'nta@'loda'P,raia..,nasseaepeparaas;.o eos ca�os vern se,. e ra �" .

iUm jornal, a enxovalhar. o eeu proprio lar, .a· I..1 D .cl l
.

I
bonra e a dignidade de. sua fam�lia. J'

-

· '( Completo sortimento em seccos e molhados: carne secca,de la. qua idade ke- -

E, p.ara que, pela chan,cella do ailendo, nã,o
.

U-P''I ter
"ozene, sal, trigo, assucar e banha etc. etc.;superior fumo em corda, fumo pre·

"

,:pass,,· em julgado .. tal miserave1 {lalumnia, venho, ·c..·:·
.

, ..
,

.

.

/..

p�rado, cigarros, charutos, piteiras, bolçaa e tCldos os pertences para .os srs .. tu�
hoje r{"ctifical-a, .appelland-o para' o. testemunho

.

t
-.

.

-de todos os visinhos. e conhecido.a; que sabem
fi an es.. , � .

.

.ter s'do .minha irroÍÍ!.espolila fiel e honesta. Po-
_ Esp-erado do norte no dia 23"seg.ue .pa-

.

"\ Esta casa. não teme con'Currencia, e está habilitadà a silrvir ao fregue6 mais

.

cem tambem d_,r testemunho dos mao� trato.1S ra Florianopolis, Rio Grandé, Montevi- exigente, a contento de todos. '. )
.

.

�
que elIa so:ffreu por'rarte·de seu marido, que, dé B'

. T. .

� h ,_-.- ,'� �
- \ :

não CO!1tente em fazeI-a de vi� criada, chegou a
O e uenos Ayr-++-BS. .. .".

.

t..:omp.. t'am
..
·,-se· cereaesdar.lhe, certa vez, tres 'dentadl1sno rostó. A mãe

de Edmundo, ml1lher de maos iostiriétos, ··servIa·

S--··
_.

·

V
.

.

lhe. de instigador! para taes actos-;conforple já
.

,

1 r" 10'-
.;.

..., 't. h.L"f /;.rr .

LI' 17 _.,., 17

praticara com seu propJ'io marido.·o velho Fritl!,
.. ,'.

-

.

� ·e..

.'
.'

,lo" . �-_ ...- ·v....·...,·..,

,que um dia, COlll espanto'_ger31, appareceu en· -

forcado- em um caibro de .casa .. quando ja: lhe'· Comprai'- Só no Alfredinho
ialtav!lmforças para andar. ,Fsp.erado do sul no dia 27'seguepanl. os

-Os' carniceiros foram:--os que .mais sentiram 'portos do. nerte. '.
'

- ,;l(.�..ih",_.""'.'" �.�c!o. A�(,Úa.
essa morte, pois perderam· um freguez que to.' r"'�-

modos d-e senhoeàs

Opinião do iIlustre "clínlco

'., .

'S�Ill'Jf'"�. ··�J'tl-·'m····.,��. 'f'�'�n"'lt"'a-�'�.�. O sr. Florinc1o Brasiliflo de Fií?;ue:edO Mascaranhas; ;iQtelligente medico li-
. '. •

.

. .

.'
, '.

.

". -'! c�ÍJciàdo do 2 dittricto do municipio de
<

D. Pedrito, pOi3sue -vasta clientella, ten-

,

· .. .•••. ...•
. .

•..
, ,.. ..• .. ., ... ,�;:����::.t:�:d��I�id'�:���d��m�e:�r.d_j�iZ:�;br�

é

:'::r.;,fi�C�o:'::���1 :�r��:
_. _ �,'«Attésto, que te_nho empregado em winha élinica o poderoso Peitoral d_'e Angico l'elfJJense, formula do ilIustrado sr. dr.. Dom:ngos da Silva l?info', - e

!preparado nà acreditada dr.ogaria do sr, pharmaceutico Eduardo C. Sequéira, de Pelota!!, contra constipaçÔê8, br(jnchites, resfri.ado!3,· etc. do que tenho tirado sem-

pre ,op'timoa resultados.-D. Pedr.ito;26 de Junho de.1907-Florindo Bnlsilino de Figueiredo Mascarenhas, medico.» ' 'e '-
_

. ,O Peitor.al de Angico Pelo ense, verdadeiro especifico das tosses, bronchites, rouq uidões', �atarrb.os dos-pulmões, tisica no começo, ach3-s� á vendá em

todas as pharmacias e drogarias e ,nas c,asas que ",endem drogas e medi�amentos na campanha. Não {!o,n�'em venenos. Exigir sempre o verdadeiro ·PEiTORAL
DE ANGICO PELOTENSE.. ". .... '.

.

,';' . '.' _..
,--·i

p..edir s.empr� o.verd�d�ir.a . Peitoral de·.Angic.o Pelotense' 'que se' acha 'ã venda em todas as 'pharmacias I

e casas' de ne.-
. goe:�o na -Campanha. DppositQ cent-ral-Dro_g�l'i-a Eduardp Siqueira, Pelotas.

ElO 1�loJ�ianoI}oJjs ,cJD casa d�Q.s .St'.8. Uo(lolph.o p� da f�úz, Raulino HOro. a' OJi\:reira e o-otro$

(��,�
r

. I
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(, NP�IDADES - Dornlngo 23 de Julho _de )911.
}f .>ç ; SiM §? '4 #"115,5 ogAAffi$4P<;*:':*Ü!�J:::::5'FT;si6$$ !§ii: #P 4;;;;;' ® iM&hWS .-

s

"
� ,,"

Companhia 1\�rddeutscher :1' i�rn:aieMmolhd"a8d' o?s�,e_= _

e �I'
r

O' AM IGO O', O' t ,eOt',I,N�,'H E/IRO",

. Llo_yd Breanen
>

:I. \)
/1() PAJ?iJ�TE "I _"

-

'-d�-
'_'

,

'
' ( '.

G·refe Id. i �q;� �"êJa\;u.� Pet.vofeo .solidifieado
,

=,
,

'

_ 'AI'J'ayal do-S .•Âmapo--Itajahy ,o systema mais barato e mais commodo para fazer
g__ esperado em S. Francisco, no di-a I o proprieéario d'este estabel cimento fogo na cosínha, sem os ,perigos do ke,'rozene 'liq.uido:5 d€ Agosto, seguindo depois de indis- chama a attenção de sua resp eítavel fre- ,

-
'

:pensav€1 demora para os p-ortos da,Eu-lgu,ezia para o novo e escolhido sorti-
:

Bapldo, seglwo e Inoff'enslvo
"

ropa,
.

. mento de -Fazendas; Chapéos, e .: _, Economtsa tempo e o' dlnhelre I

_ 'Pass3gem de 3a.classepara Hamburgo, outros artigos de armarinho.
.

/_
'

,

.
" ,

,

'

Bremen, Antuerpia, Ameterdarn, Rotter- o -stock de seccos e-molhados é com-
'

Evita ineendíos e desastres, tã9 communs, pelo uso elo
.dam, Libau, Riga etc, etc.çeusta 157$500, pleto.cposendo servir a qualquer pro-] kerozene lfquido.'

"mclusive imposto. cura. r -

-

Agentes em S. Francisco Avisa que, desta nata e� diante,

re-,' Indispensável -8D) 'todas às' eosinhas!
, . solveu fazer grande reducção nos preços -

CARL HOE!PC'KE' & C d f d ind bonifi Depositarlos para todo o Brazil '

,
l'

r
• ,I r� •

'

'L I' � 'iend�, azen o am a uma OnI ca-

l: _

'

_ I_ I l 1_ ,,J. cao de CinCO por cento para as compras
�

-v ( <kI..-�
Para mais informações n'esta Cidade á vista,

-

, ..". ....o-n�fL,� u�,
c@f1}JoãoCnrdosó-Sacavem·ITAJAHY,S-"'---A,'CATHADINA-:-- Br-une Malbul'g. I H F\

, ..._,......_.... ...,=_�:'__.......... ......_.......__.......-_------"""".--..0'

Fazendas e' Armarinho
,

.

GEORGE TZASCHELB
1.

lI' ,
E' uma superior mar-

01'fi3- O �a de calçado .. El�, so

U_ I' lidez. commodida 1e e

elegancia, tem a primazia; Unico depo­
sitario nesta praça .• M. V. Garção.
-

Casa Reis-Rua dr. H. Luz-s Itajahy éont.i�uando a manter o .ayatema
'

de
,

' .' vender com Iímitadíssiruo lucro, porem a

=::
� -----,

dinheiro, ao publico e aos meus fregue
i .e«..-_

di!�.
zes-seientifíco que. no intuito de corres-

.III .

:,. ponder á preterencía que sempre me tem ' Endereço telegpaphico E(RJOEIC[?A""'I, o Dr, Anfrísío FIalho, Ju- 'dispensado e para offerecer vantagem a

iz de Direito em disponibilida- quem faz suas compras a dinheiro em meu Caixa do Correio Num. 397-R I O DE JA N E IR O
de, aceita o patrocinio de cair- estabelecimento, tenho r,esolvído conce-

'

_.

-... .
_

,�
. .

'

,

sas em qualquer. comarca do der '5$000" em mercadorias �o fi'e4�ez Recebem a conergnacao géneros 00 pano como
.. seja_ríl mad�lras e eereaes prestan-

E t. (]I
-

f'
.

8
. que apresentar coupons de minhn Regls"-I' do as .rnelhores Contas de Venda e cem a maxima presteza. -

e ,ab ?, e/ ee'J"'onf, o, f-lperlor ., tradora TIl) valor de 100$00Q, _ Aos ars.' comittentes é permittído saecarení 50 ,% do valor aproximado da
Tr! uno ae nstiça. 'I __Espero que o publico eontinúe a dar consignaçãô, na occasião de fazerem' a reme,ssa. - (41)

....
Resiaencio r:�oo�s�ria:pa��

,

��:_�����i�1'�O��lí\��3�e:S�i�aa f;l���'a���

�
-

E""-o li ITAT' I l�A1IIIII_"_-=!iSÍI!IIi!l!llll!�!B'ite;á!!i!il#�...._..'_�:!i!IfEP
I
que otter eço. .

.

.

.

-,

'R- i C'"hm-a--r':'"d'�-p-*' u-I ! U;�-�achina para fabri�:r 1. .• .." .

.'
-

�.
I

"

,.<1" - 'Champagne '

"

,

,
.'.

-

...

, ,TornaIÍlos p'ublic� que Vende-se, por muito menos do pl'eç.o I'Superior a quin�B mil conto� é actual-
..

,

,

• ..' , do custo, um apparelho novo para fabn- 't"
.

t· d'A EQUITATIVA30nt!nUam a VIgorar' os mes::- car,champagpe e outros vmhos es�uman-'
, mene O ,ac IVO

_____

n19.8
. fr�tes dti Companhi,a ���·o�n�::c;1J�e�1;;hs�d�\��i�::,f:�t� :I�,: ProsidontB' Conde de ffonso Celso- FlUVIal com um abatl- acompanham todos os utensrhos, a saber.., - t •

• �

,
'

,

3"
.

gari'_atas, rolhas, eapsulas etc e .bem as-

mento de O -Dor cento, si':!} reeeitas para o fabrico d'aqueUas,be-. S T' Ave.n]·dn r' t '1 10)5
qUe será concedido a todo bid�s. Vende-se por não have� sahida I-- éo'e: ' "'-"- '��en ra

.,

/-<.;
,

,

aqUI para taes bebllhls. Quem qUlzer com-

e' qualqu�r earregador�. pral-a, dirija-�e t;'e:têl Ci�Hde a !la,t�c�""
_ k,'�� k.fL";;j�ie.:da.-�,(,'-e-As passagens custarão (30) lVathws Olmger &- C. �"'" .'

-

,

d'Ora��r:i����enau: �-�-DEN;I�X--- segur.os mutuos sobre a"vida
I classe; ida 4$000· )rft t7n f') !"ri �( � n 1 1' '�l i �i) O J.' \étlúfie :., o seguro de' vi(l-a é a melhor garantia que deixamos para a famiiifl.
II'classe, ida �2$500 l'

, porq e não entra em inventario, n:io soffre embargo e divididRs não o attillgem.

Ita;jally, 3-1- f911. ,

Com mais de 30 'fabellus baratissimas e sem restriço.es.
'

"

annos de pratica, e A g'arantia cto' dia de amanhã de nos�::(farnjHa vará" a nossa tranquilida,.
o.S AGENTES 'mais de �o annos co' de 4e espirito.

'

.

�----
" < '

nhecido neÚa (jidade .

� E:leguros com sorteIos semestraes é"m dinheirç)•.'Ir d & n continua com seu ga-
.li.on -ar ,'ia binete de arte,denta- ,

N' «A· Equitativa;" o segurado é o acci�,qJs-fa, a-quem perte:llce-
r10 no Hotel Brazil.

'

todo o seu capital e lucros.
I .

. .

,.
'

Obturações de ou ,Administrada honesta e criteriosamente pelos mais}Jmt�ntes br?zileiros,
r.1, porcelnna, plati- é uma das mais antigas, funccionando no Bra�i1" Portugal, Hespanha, Asia e Africa.

l
.

Z· ··'e. na, granito, chapas p
. .

f -'

h'
/

. st em.a \e�u...,,1- de vulanite, ouro e
l1ra mats 111 ormaçoes com o sen or'_.

N'esta 'tvpog'raphia ha á'..J alumínio, dente� uyiv,ot o extrações sem .'.

yenda grande quantidade -de dôr etc.'Todos os trabalhos Eão feItos pe- 'Adolp,�,"n_ . Ll..e_m',a. '-iR,,l,Or'l', an'OP'Oll·'S:..b Ih
lo rpodo mais moaerno e garantido.· Pre- IJdJ _jornães para em ru o. ços l'azoavéis.

, _' I
'_, : _ '_ 6

it!!'�·;ag4aS;;"U'·'*'WFFQ!!W...{Z"EN8í?§#4h.g;C4.!{ªIh'íl'WQ§,rtffl ; ttt··jdi4@WS4V e iii4í'#Wfhf:.fi'i'íZ'ilIIFEOl mr'Tmr'71ll2!.�'""'�������""�kW�.�==�-�������=�==�:=�==�

�I; . Fa�ri�a .�� ,LhaJ���· D.E Souza achalto Com�--
I �
� .SL
i-\ <::>,
..... �'

I z: '

o'
Recentemente installadlJs em novos edjticio e com ma('hjni�rrl{1l� os m.ais modernos, e8tão habilitados a aba!'t(jeel' 'os mercados �onsumidores com -MAIOR '

tGil, ÂNTAGEM em 'PRRÇOS E QUALlDADEt;. ,T'êm�sempre em d�posito variado SOrtimento de CHAPEOS de palha' _Jl_acionaes
.�'; € extl'angeil'oH, pf\r,a bomena 'e me�il1os e enfé�tados p:lrfl senhoras.-_Repres@-nt�it1te nos Estados de

'

o' Santa Cathanna e Paran�-J. PEREIRA CARVALHO,

�1 �. ,

'

J:J;:l,HQi1FiciC21:-I_C\.:;r(2{ ];)F., '�(2{fflZlI1)i:Jí n. �� J;)�f0Sífê ,'i esel'-ip>íeil"j'0-�UQ1 J0 ®. ��dl"0 €>0.· E:Je1el"eyGi fC21ê�?': �r® €: Jl �-:,
(61'

Rua Dr. Hereilío Luz
C. fviOREfRA & C.

�
,

��mú� 7� �o-n���,
-

80--'Rua da Candelaria ri , 80

-----�'------------
-

,Jottnaes pafla embrulho

G!diii'

C),
--.

e
w�
�
�

I
�
Q
�,

\ ct: ,

.�;
-t..:) i

q

,..
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SE UQW

/ -

,

rc
c:..:>
"$::...
ro

�S
". MARCA TOURO . _,

" �l\E�ATOGEN .

.0 un;Gu� sal qu-e '�Q emprega com �ra�des resultados tanto na
e o reconstítuínte Id,eal, -para' c�iançail e adultos,

salga 'de carnes, como na e'ugol'da áadla (lo gado e xarques é I' re.commendado por summiríades medíces allemãee nas

sal ill,uit_o Ij,m�o, ,elar? e-secco, �orte l�gitilI)o, ma�ca Touro, de seguintes molestlriar Anemia, amarellidâo.colicaa do ea-
superiorldade .1ll;dlscutlveL O.S

maiores crfadores de MInas. São pau-I tomngo, rooalaria diabetes ueurastheni e t d
lo c <los )de -rnais Estados do sul não querem outro sal. pela excel- fi _. Q'. 'o

'
'. � ,1a ,

O �� ae

lenda dos resultados obtidos
a ecçoes nerv,o �as, ?Ul ante e apos a influenea, tísíoa,

Para garantir fi sua autenticidade, evitando contrafacções pre- typbo, escalatina, sarampo ete., para -as crianças do
! jlldiciae� ?e sal inferior, previ,ne-se os srs,_ Consulllidor:s de quo peito. e as mães quan j6 amamentam, para rachitismq,
'os �condlClOnamE)n-to!'l, quer .seJa,IÍi de algodao ou dt_! rmagam, de- eserofulose coqueluche bem como para tod -_
verao ter a marca TOURO, Deveis desconfiar da qualidade do sal em I h lcos d

,'.
. ,,_

os os ma

saceos ou bruacãs que não tenham estampado o desenhode um Touro .ies c. ron�cos_ O peito e todas as affecções tubérculo- .

Chama, se atteução dos' srs, Negociantes,- Eazendelros e Criado sas dos pulmões, etc.

res, para que sempre qu� tenham de fazer sortimento do artigo I
. ,

proculem'as5:gura'1�se dale.gitimirladll do sal superiorç.es.tgindo que A' 'venda na casa K O N DER.
toda a saceana tenha .a marca TQURO. .

.,
,

A: venda nas prlncipaes Casas de oommereío de-todos us Estados. <,

.

,(5::!)

5.c

\

o IDAD S-
Cartões

Marfim . '. o cento asoóo
Tela. ....' »» 4$bOO
Mármore . »» 4$000
'C�llITa!'a � '> » 3$000

.Pergaminho. » '» 4$500
:I Porcellana . >� , », 3$500

. , Setim . . . . .:J» 3$ 00
-I Commereiaes . , . ,» »5$.000

i Tarjados (com enveloppes) '-8$000

:I
Cartõee-phantasia de 3$5 a iesooo

,
. EllYelO]PffS, P�el Mediavelllara cartas, Menus-.

Preços' sem competencía

@�����se�ee@6�&��e����I��

o
�...

�
,·0.
E-c

Amarello, rachitico B fraco

.1

i' é quem qner, pois basta tomar alguns

,j vidros do celebre remedio ,_allemão
H!EAilATOGEN __

, 'do Dr. Rommel
-' para ficar corado, forte e bem

�
. disposto

\ .

/"

Aleibiades Seara
Rua

.

Dr. Hercilío Luz
,-fTAJAHY-

- -

,

"l\LBINGIA"\. - .
,'"

SOCIEDADE ANONYMA DE SEGUROS MARITIMOS
-

.

TERRESTRES'
,

amburqo
.

Deposito no Thcsouro Federalj. ..hs, ,2.2500

, Esta oo.npanhía aeeeita seguros a premias moderados solre
café, a=mazens, easaer-mercadorías, moveis, etc, _

.
.

Venda� SÓ a d inh e iro

E' a casa que vende mais barato ·nesta praça e só artigo novo

Si quirerdes con. prar � rtígos novos e baratos, visitai o Armarinho Seár'a,
,€ a casa que nesta praça é diul'iap:lente visitada por maior numero de freguezes,
por ter sempre novidades! ! .'

.

Re-cebeu um grande e variado sortímento de pellueias, flsnellas, sstrakan
!lreto e branco para capas, colchas, chales, fíchús, boas, eobertorer etc. etc.

Casimiras, sarjas, diagonal, fazenda preta pura lã para ternos de sobrecasacos.
Chapéoa de chuva e de cabeça para homenesenhoras e criancas.baratissímoe.
R?upinhae � . ve�tidil3hos' parn: crianças, neste artigo'ha grandes abatimentos !
BIscados, riseadínhos largos a 400 e 500 réis . '

Chitas largas, padrões chies á 400 e 50l! réis I"LORIANOPOLIS, RUA CONSELHEIRO �I.AFRA, 36.' CA�XA' POSTAL 44.

� Cintos deelasticoco�o sortidofemofl�rnos ri a.5GO, 300p, 8500, 500Da 6000,' _�WM������---��-��-��������'������_.�r_��_���_;_,m05m4�'_�_'
. Elastieos para cintos etc.' etc.

.

CASA A

o:

��I
'1'

JJ 'pnafm��:u�le��L�;� r�f���eerm IJaja6y ! J
: � Pl'Ollrietario:' UeitQB' I' ereh'a l,iber�t9 �.
: ,- Neste estabelecimento, monta!lo a ca'p1:icho é seg'U.n' ;;
;.. elo as exigencias cln hygiene 111"Óclc1'na, encunt1'a,sc' q�l,al- �

:1
� q�WJ' medICamento que se p1'OCU1'a?', �
'-'" Os remedios .são novos, de primei�:a qual.ida,de e �
� garantidos, Não Stlbstitumn medicamentos no a,v'Íttmento ::

1,
� el((S t'eceitas, sendo a memilnllação feita «)om todo o c1'ic �
� te'/'bo, eX0ticlão e p1'esteza, �

.

Aviam-se reeeitâ,d a qualquer hora da noute �
S G'J -

1M2k.. f''':

J!
.,�O-� .�� � H:-�G.>-1!._�i�a, �

... .-"l

B Ver para crêr :g
; Rememos �ullerirrres, garantidns e· baratus só,na �.

I
! PHARMACIA BRAZIL -:

!' Itajatiy Santa Catharina I
, (45)

___w �_��� ���__�._���_�_����__���� �v �� �_N.��_�__

I

..:

AGENTE �ERAL-"Hàrry Barão -de 'Goltz

�r�ndB TOrr8tac�aO UO Cafó a Vauor
.

DE "

FontescxCornp.
na Barra do Rie

Montada com os machinismos os mais modernose aperfeiçoados esta tor-
,

.

retacção trabalho unicamente com café velho, de primeira qualidade
Todo O serviço é feito por pessoal habilitado e com o maior

aeeío e perfeição possíveis

SÓ FABRICAMOS UMA QUALIDADE DE CÁFÉ

e '
. ,�

<-"�; ;;::;:;;::fJt�a
�

MEDIC)Z> OPERAD/QR PARTEIRO
"., -:...

Gum ?'adieal d{1;8 Hemias com o �}U;thodo B08Si/lli, :J.'mta­
.

! -:. 7lUJnto Hl/p7>de1'mio cont'raveílOsa e llHl.8cul.a.7', '

�",�'�ac- [[[, Ve�ç_�� i�d� C�� !{(

\. Jóias, Relógios ObjeGt,Qª de vidro, Louca de"
\ Porcelana, Louca Esmaltadà, Harmonieas, Làm-
peões, Brlnquedos. ete., etc.-'

.
.

I

A- "'pr _' .. t' , () õ\'
• �

, ,. ,. Franqueat��El o n088Q el5tab�lecimento a todi\S as pessú�s. qu� o queiram
_ oveI ern a· CCu s� ae> ... ,..' 'VIsItal' pflra se certIficarem de <lue o DOSSO cate e puro.

V· d
.

t
-.
b

.

h", •
/

.

�..- '. ' ,: A conservação da saude está. na escolha
en e-se· am em uma u;-'11.1,ta arn1açao e�vIdraça-1 dos'.a.limentos. SI quereis" P?i::;, tomar um-café P�R.o' E S A-

da (para desmont�r) e -duas vItrInes para balcao.· Tudo '.

B O,R o e. Q, eXI.gI' ,sempre, o afamado,
_

�onl 6 propri.etario
'

.

C A F E F O N T E S'
.

-(.
A' venda, em' todas as casas de négocio desta citlarle e no dBvosito.

Rua dr. 'Pedro Ferre.iea _ ltajahy

JOSE' MARIANO FERREIRA
Ne�te e"tabelecimento, r'llontado a c,?prieho, encon­

tram-se sempi'e bebida� das melhores marcas

e afamaoos fabricantes.
Matte in-tablettes '

�afi= =�i;�= = t1f����ea-�
Sa�dwiêhs, c0!1servas e �oces '

'Cigarros., f:harulos e ou- )
!' (I'os m'Ugos para fumantes

I Jogos de 5�:ã {): bacatella, dama, dominó, etc.,+ SerVIçO llroillDto e a ,contento de todos + '

O Propriefario:-t} osé M. Ferreira � (11)

��cvjwhíf--Itua h'V /Ped/w J,e'l/witta t,\!.I--IIIlIliIGi-.'----IIIIB:i------
(9) ·e

Em 60 dias -cura qual(lUer esgotalllento ou anelllia

..

Gura das Enyflis eom iJ1jee�ões sUb-wfaneas
melliodo Feeen!issimo. e-allleFisa�ão_das Jel'íclas zi­
pliililieas eom OI> raios solar.

HescoberLl Ps'olH'ia
Rua 7 de Setembro -Ita,jahY-r

Enfrente ao engenho de arroz dos
SEmhor(::s Liberato.

.

( .Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




